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Ao Sr. PantaleaS Gonçalves SalgAoo
d a s  B a r r o c a s '

R oIERTO G uJLIVRR OBSEQUIOSAMENTE SAUDA»

P O r q u e  meu avô, que em paz dejl 
canee, coftumava gaftarhuma boa par•» 
te das compridas noites do Inverno a» 
Jeu lume, elogiando muito a pejjoa ia  
V. m .efallando Jempre no fenprejtimo, 
e cançaffo no ferviço dos amigos -, e tam
bém pela jftfta paixão , a qual* Coma 
Portuguez velho , por muitas vias Jei% 
pela ju a  naçaÕ naS ceffa de moftrar : 
tudo ifto. me obriga a dar-lhe oincom? 
modo de concorrer ' com todos bs fèus 
bons oficios, para qfte Je imprima Ò 
mais breve ejie livrinho , parto dos 
Grammaticos defunfios contra a pedan- 
taria do tempo : em o qual livro acha
rá  V. m. as verdades mais importan
tes , naõ forjadas nejle , mas Jim no 
outro mundo, donde ba pouco cheguei 
a falvamento. Naõ quero todavia, que 
a fu a  bolfa padeça detrimento -, por i j - 
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f i  que o p r ia i*  entregará ço Ubres 
fflretüuus : e ,  f i  mois f io  precifo, 
mois ir á : nem feria  necejfario Santa, 
f i  e» uaS qnissejji , que a EdicaSfof- 
f i  -em tn ia  compléta , e qae Je eftam  
pajfem 6000 volumes. Receba pois ef- 
ta  obra , como toda confagrada aos me
recimentos da f ia  veneranda pejfoa : 
e peçoJbe encarecidamente , faça por 
pqui aprender a 1er fin s netos ¿ por
que ojjrm, naõ duvido, ter d  a fitis fa c -  
çaS de as ver em f ia  vida os melhores 
doutores-y porijfo que naS Ibes fa lta  
cípertessa, do quê efimbem inteirado, 
ideas guarde a K m , muitos annos.

Londres 2$ de Fe
vereiro de 1800.



P  R  O  L  O  G  O .

V zU a lq u e r  que feja o eftado , ó 
^"amiciílimos Leitores, em que a 

fórte tenha collocado o homem , nun
ca já mais o pode difpenfar de Fazer 
bem aos da fua raça : foi efte devêr 
gravado no coraçaó humano pelo de
do da própria Natureza ; nem taó pou
co o Autnor Supremo lhe permittio 
a feia liberdade de derribar os alicer
ces mais feguros da ordem focial. Ef- 
tes motivos t iulgo, obrigáram a meu 
avó a fazer luas viagens a differen
tes ilhas , donde vos trouxe bellos, 
e intereíTantes documentos , os quaes, 
a meu ver, muito vos aproveitariam , 
fe bem trabalhafleis pelos enténder. 
Eu pois naó querendo deixar fó em 
ta6 louvável projeéto hum illuftre pro
genitor , que honrou ainda mais a 
fua naçaó, que a fua familia, fu i, de
pois de alguns eíludos fé rios o uni
co patrimonio , que recebi de meu 
p ai, pallear pelo mundo., a fim de

re-



recolher os fnidios , que a minha ter* 
ra náõ houvera produzido. Agitado 
por iíTo deltas boas intenções , via
jei por todas as partes do orbe ; e 
Já vira tempo , fe a Parca o qui- 
zer , que eu deleite a vofía curioli- | 
dade coas bocados bem goftofos. En
tre tanto desfruétai ellas bem aduba
das lições dos Grammaticos defun- 
¿los , que vos trago da ilha dos Mor
tos , á qual apportei naõ fei como, 
depois de haver naufragado dois dias 
antes, junto da Arcadia. NaÕ me fo
ge fer elle psefente bem digno da 
minha amada patria , e confio , que 
ella naõ rejeite as pròvas mais lince- 
ras do meu aíFeftuofo coraçaõ ; ainda 
que por outra parte naõ defconheço 
mais quereria, que eu a mettelfe de 
poíTe da dita ilha ; mas naõ podendo 
fer a fuá conquifta fenaõ depois da 
mórte, fó lhe dou o que cabe em a 
minha alçada : illo he , lições mui H 
precifas , que a benignidade de Cra
tes M allotes, e de outros Gramma
ticos fallecidos muito me recommen- 
dou i e as quaes eu terei fem algum

re-
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rebuço ; e com a mefma franqueza 
de vos manifeftar j já por ter fido 
ifto expresamente mandado , como 
vereis , por gente da outra vida, com 
quem naõ fe deve brincar ; já  por fer 
contra o meu decòro naó pizar a feia, 
e çuja lifonja com os mefmos pés que 
correram pelas ingenuas provincias da 
eternidade. i

C R A r
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CRATES MALLOTES.

D I A  L O  G O I.
Jlcha-fe Gúliver dépôts de feu naufra

gio deitado em huma cama de pen
nas ; levanta-fe , fica veftido com 

\ ellas : he levado ao palacio de Cra- 
‘ tes Mallotes : falla-fe em a deca

dencia das Letras : efiabelece Tei- 
ve tres caufas de pedant aria geral : 
nomeia Crates para cada huma feu  
relator, & c.

rJ [ 'inha amanhecido o dia 27 de De
zembro de 1799 » P iad os já  qüaíi 23 
annos , que havia fahido dos patrios 
Jares, e para Onde vinha navegando : 
feriam tres da carde, quando fe levan
tou pelo Sul huma nuvem pgfdacen-

ta,



t a , que em breve efpaço vertió o Ceo 
de negro , e logo o vento entrou a dar 
horrendos berros , os quães converte* 
raro os mares em elevadiíümas monta- 
shas ,  cujas fraldas eram medonhas ca
vernas : ferviam os alaridos mas a 
ftrvura pouco durou ; porque a tem- 
peftade correu veloz ', fez ¿m migalhas 
toda' a maftreaçaõ , o mar de Arcadia 
engol io o caico do navio , efepultou 
cm fuas malvadas entranhas os meo? 
amados companheiros. EJu andei abra-

Îado com hum pedaço de maftro, dois 
ias, fegundo penfo , feito boia ; jno 

fim dos quaes cheguei quaíi defunçlo 
aquella parte da illu dos Mórtos, que 
os Grammaticos habitam. NaÕ fei di
zer como ahí apportei ; porque fd me 
lembro de refufcitar no meio dos Gram
maticos , que já morreram , cuja ca
ridade, e benevolencia vou apregoa# 
para confufad do» ingratos de que o 
mundo, eftá cheio, {le pois o cafo ; 
mal hia eu abrindo qs amortecidos 
olhos, fenad quando vejoSanchestor 
do arregaçado a applícar-me varios re» 
medio?»,, e ninguém dizia nada, eu tan»*

(  10 )



(  «  )
bem fiquei callado ; porém nada me 
efcapou : porque reparei me haviam 
deitado em hum leito de negro eva- 
no , enterrado em plumas de aves dei* 
conhecidas, no meio de hum pórtico 
de íbberbas columnas, o qual fervia de 
fechada a hum palacio ta6 magnifico , 
que bem conhecí naó fer feito por r 
braço mortal , cujas obras pelos er
ros , e defeitos , logo fe daõ a co
nhecer.

Aífim eftava medindo com os 
meus botões o edificio dos mòrtos, 
quando Sanches obfervando hum e ou* 
tro pulió, difle : Defla eflás çafo. Eu 
porém, que naõ eftava acoftumado a 
ouvir fallar defundos, metti a viola 
no íacco. Mas o Francez Defpauterio, 
como quem quiz moftrar o pique da 
fua naçaõ contra a Hefpanhola, dif- 
fe com hum rizo Sardónico , muito 
gòfto, Sanches, de vos vêr de Gram
matico feitq Medico* Já no mundo 
(tornou o fabio Brocen fe em hum tom, 
que me regalou) fui o Medico , que 
curou as doenças literarias do teu 
paiz : o meu nome lá anda na bo

ca
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Ca dos eruditos ; o teu na dos pe
dantes.

EntaÓ Defpauterio ficou de quei
xo cabido : todo o cóngreílo bateu as 
palmas , e carregóu de vivas o Princi
pe dos Grammaticos , e eu animado 
com a galhófa agradeci-lhe muito a ca
ridade com que me tratou :e fiquei def- 
de en ta Ó fenhor de mim de tal feiçaó, 
que me parecia , já naó fer homem de 
Inglaterra : de maneira que fem ceremo
nia nenhuma faltei pela cama fóra ; 
mas quanto naó fiquei maravilhado, 
quando me vi vellido das mefmas pen
nas , em que, pouco havia, eftive dei
tado ! Fiquei pois com huma beca, co
mo de Defembargador-, e na6 ceifava 
de me mirar, aílim como fazem os caí- 
quilhos no meio das ruas ; porém he 
cerro que eu naô obrava alfim por af- 
neira, como elles. Toda a minha ad- 
miraçaõ era ver hum vellido feito por 
li mefmo fem tezoura , nem agulha de 
alfaiate. Antonio Nebrixa conheceu o 
meu efpanto , e diífe : Aqui naó admit- 
timos homens , que fazem officio de 
mulher, e fubminiílram ao luxo mun

da-



( *3 )
dano o ultimo refinamento, ajudando 
os teares da tua naçaô a efgotar quan- 
to dinheiro as outras tem. Fiquei en
vergonhado , e elle conhecendo o meu 
pejo , virou-fe para a turba, e difle t 
Aonde eftá Linacro, que naô rem dar 
a s 'boas vindas.ao feu compatriota? 
Logo appareceo o Grammatico Inglez,' 
de quem recebi aquelles generofos cor
taos , que de homem taô douto devia 
eiperar. EntaÓ fez D. Maximo de Sou- 
fa certo fignal > e fui levado em procif-* 
faô para o palácio.

Logo que ahi entrei,  efpetei os. 
olhos em hum velho venerando , o 
qual eftava Tentado em o fegundo Ta
lad em huma cadeira toda cravejada 
de brilhantes carbunculos ; em cujo 
efpaldar Te viam as armas do Rei At
talo , de quem havia fido Embaixador. 
Ajoelhei , e elle virou a cára para a 
banda. Diffe-me entaô Eftevam Cavai- 
leiro : Aqui naó Te gofta de lifonjas,  
faze o que vires fazer aos mais. An
dré de Rezende., que eftava ao pé,, 
diile-me : Todos aqui eftamos aífenta- 
jdos : aquelle he verdade eftá com mais

dif-
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diftinçaô, por ter fido o primeiro Mel* 
tre , que Roma tere, Crates Mallotes 
fe chama.

EntaÓ eu pedi licença para fallar : 
áo que todos os que eftavam perto de 
mim , refponderam , que naõ fó pelos 
merecimentos de meu avô , mas pe* 
los .proprios > os quaes valiam feiscen* 
tas mil vezes mais que os alheios, 
podia eu dizer o que bem quizefle. 
Abaixei a cabeça pelo obfequio , e 
diflfe : Se bem me lembro , elle ho* 
mem foi Grego , e naó fe i , porque 
recebe aqui-as honras de primeiro con* 
tra outros da Grecia muito mais an* 
tigos que elle ? Affim h e , dille San- 
ches, mas como os Romanos vence* 
ram os Gregos, e ficaram fenhores do 
teroeiro periodo das Letras, também 
fempre refpeitaTam o feu primeiro Mef-í 
tre: e tendo o.imperio Romano dado 
leis a todo o mundo , ficou elle com 
es feus difcipulos nefta Ilha ainda 
recebendo as honras -do Magifterio: 
e nòs todos refpeitamos muito as fuas 
Cãs.

Quando elle affim fallava, vi hu^
ma
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má nuvem de Grammaticos Romanos* 
que o Barbadinho nomeava por feu» 
proprios nomes ,  que me naô eram no
vos petos ■ haver lido em Suetonio de 
lllujtribus Grathmaticis. Notei com 
tudo tres turmas differentes, a faber* 
a primeira dos Grammaticos antigos * 
ifto be , defde o fim da fegunda guer
ra Punica até 0 fecülo X. da-tira vul
gar : outra dos velhos, ifto he * defdo 
o feculo X.; até-o XVI. a ultima do» 
modernos, 'ifto h e , defdé entaó até 
hoje. Porém muitos dos modernos e£ 
tavam mifturadoc com os velhos ; e 
diffe-me Porretti, que era por terem 
fèguido as mefmas opiniões. Também 
©ùri em outro falaõ hum grande fu- 
furro, e diífe íCataldi, ferem os Gram
maticos àntiquiffimos , de quem naó 
havia memoria no mundo, e que por ií- 
fb  viviam folitaríos.
• Cuidei, difie eu , que a , Gram
matica naõ era taõ antiga :> he mais 
frèfpondeu Carlos Tobalduzio) do que 
os pédantes penfam: mas feiitemo-riOs,- 
qüe- para iffo-já ò Meftrti fez fignal.- 
£ogo que todoSfé aííentaram, e~euao



( l í  >

Íè de Sunches, poz C ratés MaUotes 
uns oculos no nariz , e aviftando-me, 

diz : Também por cá , meu Inglez ? Eu 
me admirava ja de naô apparecer por 
aqui algum marinheiro, da Gra-Bretàr 
ph» j mas vamos adiante , que vos par

Íece a pedantaria defte chamado fecu- 
o das luzes ? Ha 23 ajjnps , refpondi, 

que íahi da minha Patria, e Portugal 
foi a primeira terra, que depois da 
minha conheci t E entaó que viíte por 
lá ? Florecer as letras com muita van
tagem , o commercio ¡ vi manufactura 
ta6 boas,. ou melhores , que as do meu 
p aiz.• • •

Aflîm foi , dille Crates , mas pa
ra que faibais , . quanto agora là ivaÔ> 
decahrndo.as letras, para que eu naô 
falle .em piltras nações que final" 
mente eftàô proftradas harnais furior 
fa ignorancia , vos.informará o refpeir 
tavel Dipgo- de Teive ,e p u tro $ ro r-  
tüguezeà e efirangejros '>, os qüae^ 
comijofco vivem. .Porque , naô obrr 
fiante asjuûas providencias, quepa* 
ra remedio defte mal,  ¡h? dado o  mp-r 
ihor.e ornais pip de todos os Mônar*.

cas



( t7 )
cai do orbe, necesariamente havia de 

: fazer alguma oppofiçaó á piedade de 
: feus delejos a rurioía torrente de def- 

graças, que ha onze annos , tem alar* 
gado de iangue, e de maldades a infe- 

: Hz Europa» Portugal, talvez pela ían- 
¿tidade de feu Augufto Soberano, tem

Eadecido bem pouco ; ahi ha mais fa- 
ios, melhores Toldados, mais gente 

honrada em todos os eftados , do que 
; naçaÕ alguma poflue. Por if lb , meu 

Ingiez, applicai as noíTas juftas cenfu- 
ras, ainda com mais razad , a todos o s . 
póvos da terra ; e confeíTai iílo mefmo 
lá no mundo , para credito da nof- 
fa honra , e prova da nofla verda- 
de.

Eu defempenharei, diz Defpaute- 
rio , a ma commiíTaÓ , nem outro me-’

■ Ihor para iflb acharás. Callai-vos, refi 
• pondeu Mallotes , todos íabem que 
' toiles hum gritador contra todos os 
1 Grammaticos de teu tempo, quan- 

do a tua Árte he hum cabos mui- 
i to ílmilhante á maiía informe , que 

exiftia Ante marc ¿r terras» . . . .  
0  Francez vaidofo ficou fazendo tre- 

B jei-



gbitòs ; mas por enta6 ficou 'calla* 
•do.

Todos goltaram muito do fabo* 
•nete do velho ; porém DiogodeTeir 
•ve com toda a civilidade principiou 
•dizendo: Ainda que Defpauterio te- 
jiha milhares de defeitos em a fua 
-obra, na d deixa todavia de ter algu
mas coifas interesantes, de cujo nu
mero he a definiçaô de Grammatica : 
Omnium fcientiarum fons uberrimus.
E .certamente , fe o dom da palavra hè 
hum dos maiores que do Ceo recebeu ! 
fi humana gera jad , e porque fe difieren- « 
ça dos-brutos animaes , como pode- ; 
ciam fem elle dom os homens viver 
em fociedade ? He por ella via que el* 
les huns ao» piltros communicam os 
feus defejos , e fentimentos , a fim das 
«utilidades, e ihtereíTes da vida focial. 
He logo precifo que o homem faiba 
fallar; pois leñad'fouber, de quelhe 
valem todos Os feus conhecimentos ?
E  naó ferá por confeguinte a primei
ra de. todas as difciplinas aquella de 
fallar, e efcrever fem erro ?

í  I8  !)
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pueril o duvida ? difle Voflîo, por 
iffo he que os Gregos, Meítres do 
genero humano inventaram a Gram
matica. A ifto tornou Crates Mallo*

. tes , abaixando a cabeça : Naó ha du
vida que de nós a receberam muitos 
pòvos ; mas já  antes de nós os Hebreos 
a conheceram.

He verdade , continuou Teive , 
que os labios de todos os tempos mui
to bem fe perfuadiram do interefle def*» 
ta arte ; e póde-fe dizer que ao homem, 
o qual fem ella quizer fer letrado, 
acontecêrá o mefmo, que aocégofem  
m oço, nem bordaó, correndo por mon
tes ,  e rochedos»

Mas Os homens deite tempo, diz 
Pedro SimaÓ A b ril, nenhum cafo fa
zem delia : todo o que era tido por 
honrado em o meu , mandava feus fi
lhos ao Latim ; e defta maneira ficavam 
pelo menos com alguma inítrucçaõ de 
Grammatica gerai.

Sim diflè .o. Barbadinho , naó ha 
muitos annos , -que os rapazes hiam 
leguas aprender Latim , hoje naó fal
tam Meures ,  fem terem a quem enii-.

• .. B ii nem.

(  *9 )



nem. For iflb , difle Agoûinho Satur
ni , ninguem vê fenaó cafquilhos, 
mettidos a efpertos, fem que ao me
nos faibam 1er.

NaÕ le eftudando Grammatica ,.  
profeguio Teive ,  também fica aban
donada a -Lógica, a Eloquência , e os 
mais eftudos, que allumiam o efpiri-. 
to db hooaem : - e daqui rereis quanto 
vaó decahindo as letras , fendo taò 
poucos os - que a ellas fe appli- 
çam. i •.
, De França , difle Lopo Gallego, 
reto o exemplo defla pedantaria, defle 
defprezodas letras. Aqui fe levantou 
o P. Manoel Alvares todo inflamma- 
do, e-diffe: Depois que o grande Rei 
D. Jofé reformou os Eftudos , e re
provou a minha arte,  ficou a G ram-, 
matica Latina bem fácil de aprender ; 
mas a pezardefta reforma vejo cada 
yez mais ' pedantes , e eftadiftas dè 
café.
. . . He verdade , difle Fr. Theotonio 

de Lisboa, que as intenções do noflcr 
Rei foram todas as mais heroicas ; 
Portugal no meio ¿lefte feculo poz-fe:

( 20 )
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todo luminofo ; e os fabios crefciam 
em tanto numero, quanto era o das 
mercês , e premios-, que de taó alto 
Senhor recebiam. Eftas luzes porém 
vaó-fe diariamente apagando pelas 
-borrafcas tenebrofas , que ha dez. an
uos pegaram , e a ignorancia corre 

. a pp redada mente a pôr no cachaço- 
! dos humanos a fuá canga de fér-
I T O .

! Como pôde fer , diíle eu, que as
i letras tenham decahido tanto em Por

tugal ? Ha 23 annos, que lá eftive >
¡ e parecia-me ter fabios para eníinar to

dos os póvos do mundo, 
i Ainda hoje , refpondeo Martinhò 

C ru d o , tem em fuá pequenez mais 
eruditos que naçaò alguma ÿ porém a 
mocidade vai perdida : e efta praga he 
-geral, ainda naquelles póvos, que fe 
jaéfcam de mais efpertos.

E  que vos parece , companhei
ros , diífe Sevio Nicanor, a perfua- 
faô ridicula de certas cabeças allu- 
cinadas, que attribuent á fciencia as 
revoltas defte feculò ? A ’ ignorancia ,

ref-
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refpondeo Aurelio Opilio ,  he que de» 
veram fer attribuidas.

Dizeis bem , continuou T ei re , 
eííe he hum fophifma non caujfae pro 
caujja. Porque pela falta de fabios 
perdeu-fe Athenas : o imperio Roma* 
no eípirou em a noite da ignorancia : 
Franja nunca foi taò floremente, co
mo em o tempo de Luiz XIV. : Hef- 
panha em o dos Reis Catholicos. E f- 
tas provas faÓ defadtó t c ió  por ou
tras da mefma natureza pódem 1er con
traída das.

JoaÓ Defpauterio , que vio fazer 
a Franja aquelle elogio, poz-fe todo 
te z o , e dille , que ella havia íido a 
mãi dos labios ; Crates Mallotes po
rém , que já o mandára callar , poz- 
fe a dar cuadas, e parecia huma ví
bora. Vendo Jerardo Joaó Voflio t) ve
lho aflanhado, di (Te : Aqui naó he lu
gar de enganos , bem labeis que os 
Francezes nunca paflaram de Contra- 
bandiftas das letras. Todos fabem 
que elles tem vertido o trabalho dos 
mais póvos ,  e que muitos inven*

tos



toe alheios os tem vendido poct 
íeus,

0  He ííTo ta6 certo, diz o grande, 
Joa6 de Barros, que até a invençaó 
da maquina .aeroftatica fizeraó fua,

I quando foi.de hum clérigo Portuguez , 
que fendo entaò tido por Magico pa
deceu feus detrimentos.

I De vagar , de vagar, diíTe Lan
celot , íenaÕ temos inventores temos 

I aperfeiçoadores, o que he nada menos 
' eílimavel. VedeM axilon, eBordalue, 

e reparai quanto he hum femelhante a. 
C icero , e o outro a Demofthenes. Con- 
fisíFo , diíTe Barros , fouberam bem 
aproveitar'fe da Eloquência Grega , e 

i Romana. He na verdade grande admi-- 
raçaò hum imperio taõ vaílo produ-- 
zir hum punhado de homens grandes ! 
Mias dizei-me, que vedes agora por 
iá , fenaò fy flemas imaginarios , que 
aliando armados no ar boje fe levan- ' 
tam, ámanha fe diíGpam , bem conlo
as nuvens , que tem os mefmos ali
cerces ?

Eíta difputa hia fendq bem gof* 
tofa, e tratada com calor -K mas Cra*

tes
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tes Mallotes deixou cahir a vizeira ¿ 
e tudo ficou em filencio : e olhando 
para huma , e outra parte; a ellas d e 
putas , dille , fa6 impertinentes ; iá 
vos mandei, Diogo de Teive fatisfa- 
2er a efle Inglez. Entaó o Illuítre Hu- 
manifta continuou, dizendo : A  caula 
da decadencia das letras, ou para o  
dizer melhor, as caulas da pedanta- 
ria deite tempo, faó tres : a primeira 
faó íem duvida os pais de família,  
que em rez de educarem filhos, que 
honrem a loa patria, criam ou lede* 
que a devoram, ou porcos , que a çu- 
jam : a fegunda faó os Meítres idio
tas , e charlatães , que vam forman
do difcipulos a li fimilhantes : a ul
timai faó os máos livros didáticos 
por onde muitos enfinam a mocida
de.

Todos os Grammaticos applau- 
diram muito a propoíta de T e iv e , e 
ao mefmo tempo hiam cortando o dif- 
curfo com as fuas coftumadas refle
xões , e já era o fufurro tamanho, 
que nada ie percebia : entaó Crates 
deu duas .pancadas em a cadeira , e
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fallou com palavras meigas : Bem ve
des , amados companheiros, que eífe 
Inglez he voíTo difcipulo, e que por 
iíTo he neceflario o bom methodo pa
ra fe aproveitar das voíTas intere flan- 

I tes lições. Sou pois de parecer que a 
primeira das tres caufas da pedantaria, 
que tu , ò T e iv e , taõeruditamente ex- 
pozefte , feja tratada por Marco Fabio 
Quintiliano ; a fegunda por Elio An- 

i tonio Nebrixa : a ultima por Francif- 
co Sanches Brocenfe ; pois que fo i, e fe- 

i rá fempre a honra dos efcritoresGramma- 
ticos : com tudo qualquer dos outros po- 

j derá fallar em tempo competente pa
ra deleite defte reípeitavel congrefTo. 
E  tu , 6 mortal ditofo , que tivefte a 
ventura de ouvir#m tua vida as li
ções dos mórtos , na6 percas coufa al
guma , para fahires daqui com as for
ças precifas ao juilo hm de bem co
çares huma chufma de pedantes, os 
quaes com feus erros , e com fua 
ignorancia tem çujado , e envile
cido as noíTas provincias Grammati- 
caes.

Abai-



, Abaixei a cabeça , e beijei as pal* 
mas em íignal de agradecimento : e 
os outros ficaram com a boca aber
ta a olhar para Quintiliano , que íe *
foi fentar em hum eícabello, o qual ;
eftava chegado á cadeira pela parte de 
diante.

%

D I A -
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D I A L O G O  n.

Expoem Marco Fabio a primeira cau- 
Ja da pedantaria : erros de educa- 
çaõ : bandalhices : defpreao da li
teratura : funejlas confequencias, 
& c.

Uando todos os Grammaticos de-
fundos eftavam com a maior at- 

tençaó, fez huma grande reverencia 
Fabio , e deu com o queixo no peito 
huma tamanha pancada, que todo o 
edificio tremeu, e eu de medo cahi fetn 
fentidos ; nem por certo o meu deí- 
maio foi fimilhante aos fénicos das da
mas , que fingem diabruras para terem 
occafiaõ de fallarem aos cafquilhos : 
Sanches que era bem verfado em Me
dicina ) logo me chegou ao nariz hum 
eftimulante, o qual me tornou taõ ef- 
perto , e huma memoria taó fe
liz , como podereis ir  obfervando

em



( ** )
em todo o procedo deltas aren-' 
gas.

Mas tornando ao propoüto : De
pois daquella ceremonial venia, que 
taÓ cáro me cuítou; voltou Quintilia* 
no fucceífivamente a cabeça para os la
dos de toda a aíTembléa, oo mefmo 
modo que fazem os Oradores em o 
principio de feus difcurfos ; e entaõ 
aílim principiou : He fem duvida fe
rem os pais de familia a primeira cau- 
fa da pedantaria. Apenas òs infelices 
meninos nafcem , logo entram a pu
char por elles para ò curral da igno
rancia , e pelos caminhos do vicio he 
que vaó arraítrando aquellas innocen
tes victimas para os altares da charla- 
tañaría , e da maldade.

O peor he , diffe Francifco de 
Brito , que muitos pais enfinám aos fi
lhos as mais ridiculas extravagancias, 
« eítaó perfuadidos, que fó elles fa- 
bem dar boa creaçaô a fers filhos. A 
efles, diíTe Nícodemos Frifchilino , a 
fua tolice os defculpa ; mas nenhuma 
tem os que praticam todo o genero 
de maldades fem pejo da fua famila

fer
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fer teftemunha, e quereram que elld
feja virtuofa ?

T a es, dide Lucio JoaÓ Scopa, 
com fuas amoeftaçòes , confeguem o 
mefmo , que a mái dos caranguejos, 
a qual mandando aos filhos , que naá 
anda flem ás avellas, elles refponderam: 
Andai vós ás direitas , e nos vos fe- 
guiremos.

Bem fabeis, diífe Fabio , que eu 
fui 0 primeiro Medre público que em 
Roma enfinou , e nunca cedei decla
mar contra a má educaçaó , que os 
pais daõ aos filhos ; mas os homens: 
de hoje fa6 infinitamente mais cul
pados.

Que Romano , diífe Samuel do 
P rat, naó entranhou com o feu exem
plo em o coraçaõ dos filhos o amor da 
patria , e das letras ?

Ora pois , continuou Fabio , os 
idiotas nunca em Roma figuraram , 
fenaõ em os feculos da efcurida- 
de ; por iflo os pais procuravam pela 
fciencia a fortuna cios filhos , c a 
fua. ■

Mas- em que pontos principal-
meu-
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fien te, diz Elias M aior, peccám ho
je os pais em a educaçaó de feus fi
lhos ? Dois extremos viciofos, ref- 
pondeu Quintiliano, íao as caufas pri* 
mitivas. Huns os tratam com excefli- 
?o mimo, outros com exceifivo rigor* 
Daqui nafce ,  ferem elles claufura- 
dos em cafa, como Freiras , e ferem 
aquelles largados fem freio para on
de querçm. 'Todaviaaccréfce a tudo o 
mau exemplo : porque, como a virtu
de , anda fogindo délias guerras , e 
deites defaforos modernos , fe o meni
no naõ a.encontra lá por fòra, muito 
menos a achará em cáfa> aonde nem fe 
falia em Doutrina, nem em Religiaó, 
nem :em temor, de Deoe., nem amor 
da patria, do Soberano , das fciencias, 
&c. Ora rede agora que taes douto
res feraõ os filhos de taõ bons pais ? 
Por jffo , diffe Büchnéro , omunao ef- 
%í cheio de parai tas, e eûadiitas, co
mo nunca.

E  que vos parecem , difle Barna- 
bé de Bullo, ellas bandalhices damo-> 
d a ? elles ça patos de bico mais cocui 
prido, que corno de t o i  b Elles cal- 

- .....; ‘ ‘ * «tfes,
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ÇÔes , gtie cuftam mais a'lacear d a l 
pernas , do que á cobra a largar a fua 
pelle ? Elles dois relogios ? Elles cha* 
peos de zabumba ? Por ventura os Ro* 
manos fenhores- do univerfo pratica
ram no meio do feu luxo, e das 
fuas riquezas, limilhantes extravagan* 
cías ? • ‘

NaÔ chameis , refpohdeo Fabio 
com muita brandura , íia6 chameis á 
iflo extravagancias , chamai-lhe falta 
de bóla. Os Romanos foram muito 
fabios : todas as ordens tinham feu 
modo de trajar ; e o mefmo homem 
em as luas differentes idades iifava de 
vellido accommodado â cada humá 
délias.

Os noflos antigos R eís, dilTe An
dré de Refende , foram inimigos de¿ 
clarados do luxo : e eftavam taó pene 
íuadidos ferem elles os fentimentos dé 
todos os feus vailallos honrados, qué 
D. Affonfo o Bravo déu hum grande 
golpe no luxo para adoçar a magoa 
publica f que nafceo das defavenças i 
que elle tivera com leu irmaó : e o 
que foram o» Portugueses daquelfó

ten**
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tempo j pro va-íe com à batalha do 
Salado, cuja memoria , faz parecer, 
todas as que depois houveram , brin
cos de rapazes.

Mas ainda dado, replicou Barna- 
bé de Bufto, que entre os an tigo s, ap- 
pareceíTe alguma vez o lu x o , efle lo
bo faminto , que devora a honra, a 
virtude , e o dinheiro , vio-fe em al-

Éuma época taó enfeitado de redicu- 
irias como hoje ? Os çapatos de ef-

£eto , naó moftram quanto he rom- 
a a cabeça de quem os traz ? Os 

calções de talas fariam menos des- 
honeftos os antigos Faunos , quan
do dançavam mis em os theatros ? 
Os . . .

Baila, diñe Manoel Alvaies , o 
peor he o cufto do feitio , e da pe
ça , que dura tanto, como aquelle ani
ma lino o , que nafce pela manhá, e 
morre á noite. Eis-ani a caufa , diz 
Taberio, de huma enxurrada de calo
teiros , e  de meritrizes ,  que tudo var
rem.

Nad houve feculo, continuou Ma
goei Alvares,  nem mais farto de vi-

ver
- a-
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VêMs j taèm Atais abundarte ât gfcrti 
honrada que o meu; enfinei no pateo 
de Santo Antaó , e neífe tempo o or
nato dos exudantes naó paflava de hu- 

1 ma fotalna , e capa de baeta * affim 
como todo o luxo dos Cidadãos con- 
fiftia em huma cafaca de íaragoça do 
abas cntrouxadas, e canhdes de barbas 
até aos joelhos»

Mas eflas caíacaâ, dille Quinti
liano , nunca éu approvaria pelo mui
to panno, que confumiam. NaÓ ten-. 
des razaó » tornou o velho P-ortuguez, 
eíTas cafacas ficavam dos avds aos ne
tos , e vinham a 1er hum refpeitavel 

; tnorgado das ramillas : eram as me
lhores iníígnias de hum hómem hon
rado i nem navia precifaó de outro dií- 
tinílivo : hoje porém naó faberéis dif
ferendae nem hum ridiculo , nem hunt, 
homem de bem , íenad com muito tra
balho.

dizeis bem , dille Cíafpar Scio- 
p io , os homens honrados algum dia 
nao andavam com penicos na cabeça,

¡ nem com brincos nas orelhas, íàlvo, 
fe por deígraca fe faziam eferavôs da 

C Raí-
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Rainha da Lidia ; porque entaó naófó 
feriad capazes de fiar na roca , mas 
tambem de levareín huma albarda ás 
cofias ootn muito gofio.

He certo, profeguio Quintiliano, 
quo õs pais erram muito em confen- 
tir lírnilhantes loucuras aos filhos , e 
ainda mais em praticalas ; porque 
efTes erros abrem a porta a infinitos 
malea., os quaes perturbam a íocieda- 
de. Mas os procedimentos a refpeito 
dó’ efriirito tem confequencias tanto 
tiiais funcílas, quanto he mais atten- 
direi a parte do homem , a qual fó 
*> póde fazer feliz , ou deígraça* 
do.

IíTo he , difle Curcio Nicia , ao que 
menos fe attende : entrega-fe o meni- 
no oommummente a huma mulher pa
ra 6  enfinar a 1er, ou vai a efcóla, ou 
vem Mettre a caía. Porém como o en* 
finar a 1er , fendo coifa bem trivial, 
naó he todavia para ignorantes, ahi 
fe vai condemnar o innocente aó tra
balho inútil de fe is , fete , e mais an
nos e por fim hé tal á fua leitura, 
que faz vomitar a quem . ouve* Perdi

do
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do elle tempó , afllm como havia de 
fer o teito da vida fe em taes lições 
foífe gaito, vem entaõ Mettre Fraa- 
cez , já o moço fabe fazer feus com* 
primentos naquelle idioma , o pai, ea 
mãi fe cftaõ babando a ouvir o feu no* 
vo MonGeur. Entaõ julgam terem em 
cafa hum labio da Grecia j mas naõ fa
be o Padre nojfo !

IíFo, diffe Sciopio, he fó para 
«quelles, cujos pais tem boas meza* 
das , que dem aos emigrados , que fe 
naõ contentam com bagatellas : que 
os outros quaii todos vaô para o Colle* 
gio aprender Mathematica fem fumos 
de literatura.' -

Naõ fallemos ñifla , profeguio 
(Quintiliano ,' quando o Lente os man* 
da á pedra, entaõ conhece , que nem 
fabem fallar'. Mas a pezar de tudo , 
diífe Sciopio, faõ òs chefes dos eftadif* 
tas da moda : elles pelas aflembleas * 
e pelos botiquifts -, de tudo faliam , de 
tudo decidem y para tudo temrbelIos 
planés í e cóm o feu luzidio compaflo 
tudo fabem medir. Porém elles , e mui
tos outros falladores fimilhantes , de 

C ii que
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que por defgraqa abunda toda a Eu
ropa , fafi buns fracos, e a deshonra 
dos racionaes, aífim como o jumento 
he a dos brutos.

O  pal, difie Antonio Pereira, que 
manda leus filhos a ellas fciencias, fem 
bons principios de literatura , he fi- 
milhante ao que obriga o Architeélo a 
fazer huma alta torre fem nenhum ali* 
cerce , a qual mais hoje , mais ama
nhã ha de cahir. Ora vede quaes fe- 
raÓ as confequeñcias da (ua qué- 
da !

Efle era o juño motivo, dific An
tonio Feliz Mendes, de tu fazeres alar- 
do das tuas artes de Grammatica La
tina , quando nenhum fazias das outras 
infinitas obras, de que tambem fofo 
autor.

Era efla, continuou Fabio « huma 
vaidade digna dp fabio Pereira e te- 
ria feito a Portugal hum eterno ferví* 
Ço, fe em vez do trabalho de algumas 
das fuas obras ,, que o na6 honram , 
aperfeiçoa fie o íeu Novo Methodo » e 
o feu Compendio, para o que tinha for* 
fas de fobejo. E  certo » o homem que



«aó íàbe Grammatica, fejam quaes fo
rem osíeus eíhidos, nenhumas Bullas 
o pddem difpenfar de fer pedante. Co
mo poderá perceber os lugares da Hif- 
toria , como entenderá os authores,

Suem ignora a /ciencia das palavras ?
lomo dará o juiz a fuá lentença ? 

Como fará o Theologo as lúas ana- 
lyfes.

Mas as aulas publicas de Latim, 
diz mui agallado o refpeitavei Pereira, 
eílaó quafi valias de elludantes, que 
dizeis ? Digo , profeguio o Romano, 
que! toda, a culpa he dos país i e 
por ilfo vereis cada vez mais idiotas, 
mais ôciofos, mais prelum idos, mais 
gárrulos.

He huma piedade, .difle Antonio 
Félts , ouvir a muitos pais as califas 
futeís de naó mandarem os filhos ao 
Latim. Naó pertendemos, dizem elles, 
que lèjarn nem Frades , nem Clérigos: 
ném taó pouco fe neceílitade Latim pa
ra fer bom CidadaÓ.

NaÓ fe necelfita de Latkn , difle 
o grande Diogo de Teive todo fòra do 
fcu fério ,  naó fe neceílita de Latim

,p a-

0 7  )
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para qualquer fer bom homem , fitas 
neceífita-fe del le para naó fer afno. 
Ainda que a lingua Latina naó foíTe 
a lingua dos fabios , bailava para «fer 
cdimada o ter muitas filhas na Euror

}>a , que herdáram muito cabedal da 
ua mãi, do qual nunca já mais 'íabe* 

rá dar conta quem ignorar as rique-i 
zas delia. A  film he que edad infinitos 
fu jeitos ém empregos 'publicos , ga
nhando ‘¿alarios - enormes , os quaes 
nem efcrevem coila direita , nem fa- 
bem atar duas palavras juntas, o 
mais por modefiia fique no filena 
cio. - . ■

Tudo iflo , difle Joa6 de Barros, 
he fruéta deite tempo tenebrofo. O. 
mundo em fuas mudanças também vai 
variando os feus regidos , e por força 
alguma vez fahirad os defadinados. 
Até agora tendes bem modrado as doen
ças literarias ; naó he porém da noífa 
caridade deixalas iem  agum remedio: 
Ju'go pois, que fe deve entregar -o 
menino a hum Medre eruditos para 
o enfinar bem a 1er, e a amar a fuá Rp- 
ligiaó, e os feus de reres : depoisdifto
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deve aprender a Grammatica da fua, 
língua materna j porque , naô embar-í 
g a n te ,-que em a Latina fe achaçi os. 
princípios geraes de todos os idiomas.* 
naô devem todavia, ignorar-fe os par
ticulares daquelle que mais que nenhum" 
ha de fervir aos intereílcs., e is  urili-* 
dades da vida. Êmaô vá aprender Lan 
tim , e por fim.Filofofia Racional, &  
lem -elles fubfidíos • efcuza de avan-

Sar á outras fciqnçias ; porque he me-, 
íor naô faber ,  que faber mal as coi-

fas* , .
O  conhecimento da Grammatica da 

lingua materna., continuou Fabio, tem 
ñdo recommendado pelos labios de to
dos os tempos : nds a enfinavamop ero 
Roma juntamente.copi a Gregal e ,ve¡o 
aílim afazer-fe a noíTa^ingi^gem taô 
bella , e taô uni ver fai. pelqi guindo » 
que . fd entre pó v o sfe l vagens. ípacha-> 
ría , e com muita difficuldade , quero 
naô entendefle alguma coif»: do* idio
ma patino. O Iqiperador, Gaçi.os ,Ma-, 
gno julgou naô ter ainda alcançado :ã> 
immortal gloria' com a am¡lt¿dad d os 
feus triunfos -, ppr iífo qma lua trelhi-,

ce
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ce compoz para asfuas gentes huma. 
Grammatica Tüdefca.

Por mais que clamei, difle Bar
ros , já em o feliz Reinado de D. 
JoaÓ III. por introduzir nas efcolas 
a Grammatica Portugueza , nunca o 
pude confeguir ; nem depois (obre ií* 
to foram obfervados os Decretos do 
fempre Augufto D. Jofé I.

Am igos, profeguio Quintiliano » 
iíTo pertence aos Profeiïores, e fe os 
pais nifto tem alguma culpa , he fó 
cm entregarem feus filhos a Meftres 
pedantes. Elles os procurariam bons, 
íe hoie houveífe a lei que defobrigava 
os filhos de foccorrer aos pais, que 
tendo pofles, naó os mandavam in- 
ftruir nas letras. Em quanto efta lei 
durou foi a Grecia em tudo refpei- 
tavel, e fe ainda agora revivefle em 
os pó vos civili fados , naó feria a fub- 
ftancia publica devorada por infinitos 
glutdes , que tudo engolem , e que de 
ordinario faõ os menos fiéis á fuá pa
tria.

Hum honrem erudito t e Chriftaõ , 
diífe Duarte Hunes,  vendo o ignoran

te ,
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t é , e inhábil a cevar a gula com o co* 
mer ao feu merecimento devido, pó* 
de fim por alguns momentos queixár- 
fe ; he com tudo impoflivel moral ef- 
quecer-fe da gratidaò dos beneficios ; 
mas o idiota prefumido cuida, que mais 
fe lhe*deve, e ingrato defdenha de 
quem o farta.

Tudo iíTo he verdade, difíe JoaÓ 
Rivio ; mas reparei, que Barros naÓ 
fallou em aprender Francez, quando 
alguns autores mandam que o leu ef*. 
tudo feja antes do Latim. Efle Portu* 
guez , continuou Fabio, he mui dou
to , e naó devia favorecer a pedantaria: 
quer juílamente que logo que fe fai- 
ba 1er , fe aprenda a Grammatica da 
lingqa materna , e depois a Latina, 
por 1er mãi da Fraftceza, dá Portugue
sa , da Italiana , da Hefpanhola , e de 
outras, que facilmente aprenderá quem 
fouber a lingua dos fabios. E digo-vos 
que o Francez tem eítragado belliffimo* 
idiomas.

No tempo em que enfinei letras 
humanas em a Uni ver fida de de Coim
bra, difljc p honrado T eive, poucos ,

ou



(  4* >
ou ninguem eftudava F rancez. Porém ¡ 
he certo, que nunca Portugal teve nem , 
mais labios , nem melhor gente. Naõ 
poíTuia entaõ a noíTa língua nem ou* 
tra formofura, nem outras riquezas , 
que as herdadas da fua refpeitavel mai': 
e hoje apparece de quando eraquan- j 
do com a fua capa de remendos , mais 
ou menos defpreíivel, fegundoos re
talhos , e os pontos do alfaiate, que a 
cozeu.

Mas tendo os Francèzes , diíTe ! 
Mariángelo, vertido as obras dos çutros, 
como fica notado , naõ ferá inútil fa
ber efia lingua. Sempre fat> versões, 
refpondeo Julio Cefar Efcafigero, me
lhor he 1er os origina es." Naõ fou con
tra efte idioma ; cpnfeflo que nelle ef- 
taÕ eferiptos bons , •  jpáos livros. Còm 
tudo eftou pelo fentimen.to commum 
dos fabios, que o feú eftudo naõ de
ve fer o primeiro i e até julgo naõ fer 
prefentemente grande perda ignóralo, 
em quanto quê naõ chegam das duas 
Anticeras navios, emais navios carre
gados de hellcboro para curar a funef-

ta
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ta loucura , que fe apoderou das cabe
ças (laquelle povo infeliz.

Pais de familia ; pais de familia 
exclamou Fabio > vds fois a primeira 
eau fa da pedantaria geral, e oxalá o nao 
foffeis tambem dos' horrores dette fe- 
culo de lagrima?. •

Aífim acabou Quintiliano , dei
xando ver em íèu trifte femblante a 
magoa de feu peito*

• * ». 'J A-- 1 ’ - - •• • •
D I A -
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ô  com asfuas liçóes., trae os eruditos 
bem conhecem, ainda noie fervem de 
honra., e de luftre áquella naçaó ; a 
qual defdejo Reinado do grande O. Di- 
h íz , ‘ digniffimo neto do noffo D. Af- 
fonfo Sabio, -até ao prefente tanto da 
efcola de Minerva, como da efcola de 
M arte, tem offerecido ao mundó he- 
róes tad prodigiofos , que a fama, 
tendo cem bocas } apenas os póde con
tar. Dirige-fe pois a juftiça de minhas 
queixas , contra milhares de ProfeíTo- 
res ignorantes ; e defejára fazelos co- ] 
nhecer, para que naó deshonrem os 
beneméritos , fendo confundidos com 
elles.

He juftojdifle Filippe Mela nch ton, 
que fejam conhecidos os zangaos pe
los eiFeitos, e que fe reftitua o mel ás 
labias abelhas.

SaÔ mui verdadeiras as voífas er- 
preíTÔes , diífe Antonio Pereira : já  
antes da minha pafTagem para a volta 
companhia obfervei muitos ptefumidos 
a enganarem os pais de familia, com 
ditos acanhados aos fabíos,feitos Catdee 
pelas affexnbléas, e pelos botiquins , a
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fîm  de ajustarem hum bom rebftnhd de 
rapazes, os quaes com prejuizo da bol
la  paternal vem a fer os femeadores 
d a  charlatanaria , e ignorancia de feus 
Meftres.

Sim , difíe Nebrixa > feraelhantes 
ProfeíTores fa6 primos co-innaos do 
çapateiro , que naó tendo geito para 
fazer ça patos vendia faceos de antido
to  , mas antidoto no nóme ; porque 
lh e  cuftava menos a fer Medico a os 
íirnplices , do que a fazer calçado a caf- 
quilbos, e a peraltas.

O Auguniflimo Rei D. Jofé, con
tinuou Pereira , Nom e, que proferido 
fará vir aos íabios de Portugal faudo- 
ías , e ternas' lagrimas, fempre que fe 
lembrarem do que lhe devem, efcòlheu 
para educaçaó da mocidade os ho*> 
mens mais beneméritos , e nad fei 
com o tem graçado tanto o pedantis
m o.

Ninguem melhor que tú o fabe', 
refpondeu Nebrixa j porque fofte hum 
refpeitavel membro da Meza tenforia j 
por iflo bem conheces a caufa de tan
tos Profeffotts ignorantes'; fugiram

aca-



acafo do mundo as Inflrttcçties app«fi
las aojuftilHmo Alvará  de 1759 ? E 
naó determina elle que fenaó eníine 
Item publica, nem particularmente fem 
rigorofo exame ? Naó dá bem a enten
der quaes devam fer os conhecimentos 
doa ProfelTores ? O Auguítiflímo D. J o» 
fé para os animar naó os incorporou 
em Oireito Commum t fazendo-os No
bres ? NaÓ vés exudantes de Latim » 
para que eu naó falle em os de outras 
Faculdades , feitos Meítres fem outros 
principios mais que os do teú Com
pendio, ou da Arte de Felis Mendes, 
e » fe muito, do teu Novo Methodo? 
Pódem por ventura íi mil han tes Mef- 
tres defempe'nhar as- fuas obríga- 
çóes ?

Sempre clamei, dille o  labio 
Portuguez , em o Tribunal contra el- 
ta tolerancia de ProfelTores inhabeis , 
fendo aliás excluídos muitos fujei- 
tos de merecimento ; porém a cul
pa. . . .  .

Bem fabemos ( dille Crates Mal
lotes , apreflado para cortar o  ño) bem 
fabemos aonde fe dirigem as tuas quel-

( 48 ) .
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xas i nós naÓ queremos » que ftenfrunt 
vivo diga, que os mortos tiveram si 
desbumanidade de lhe pôr ã par dê feti 
nome os feus defeitos. Os noíTos dif- 
curfos faõ fagrados tanto, como os 
dos Prégadores ; por ifTo devem fd 
fer dirigidos contra o erro em geraL 
Em todos os eítados do mundo hst 
bom , e máu , e fó algum idiota quan
do nos vir fallar contra o máu, he 
que poderá cuidar, que nós fallamos 
contra o bom. Pelo que, meu Nebri- 
x a , ide difcorrendo em primeiro lugac 
fobre os ProfeíTores de 1er : que he 
negocio de grande ponderaçaô.

Nebrixa, que eílivera applican
do o ouvido a taó judas expreíTôes ,  
continuou dizendo , de cem Profeso
res de 1er, fe achardes hum capaz 
tendes feito huma defcuberta, digna 
de avultadas alviçaras. Ide pelas elcó- 
las , e ouvireis defconcertâdos berros 
de rapazes : que naó fò vos faraó cha
gas nas orelhas , mas até vos en- 
cheraó da mais profunda melanco
lia. : • :

Todos elfes incómmodos, diífe o 
D» Bar- .
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Barbadinho, fe podcriam bem foffrer, 
fe os moços dahi naÓ fahiíTem gagos 
toda a vida. Porque por certo quando 
eftaó a 1er , nada differem de quera 
nalceu cotn a lingua travada : ío  al
guma palavra deshonefta he que pro
nunciam expeditamente. He taó raro 
como mofea branca o que enfina os 
meninos a deftinguir bem as fyliabas, 
a pronunciar naturalmente as -pala
vras , a refpeitar pontos ,  e virgu
las.

Se íímilhantes homens na6 fabera 
que coifa feja nem fyllaba, difle todo 
agallado Marciano Capella ,-nem que 
coifa leja fallar , nem para que firva a 
pontoaçaó, como haó de entinar o  que 
ignoram ?

Póde acontecer, refpondeu Lance
lot , que qualquer faiba para f i , e nad 
para enfioar ; porque fao coi fas bem 
differentes.: e que acontecerá a quem 
enlina , fém faber nem o  que , nem o  
como, deve enfinar ?. Que acontecerá l  
refpondeu Sciopio, encher o Publico 
de babofos, e pedantes ; porque os er
ros da eicóla quali lempre faó incu-

; .. ra-
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Tareis ; e os melhores Profeffores (Tí 
Latim , pondo todas as fuas forças

Íjara os remediar, raras vezes o com*, 
èguem.

He huma dor de coraçaá, profe- 
guio Nebrixa , ver engenhos taõ ra
ros , que continuamente fe vaó per
dendo por culpa de ProfefforeS de 
1er.

Áinda Àntonio Nebrixa mal ha- 
vi« acabado a fua queixa , quando 
Remmio PalemaÓ fe levantou com to
da a arrogancia , e difle : Porque na6 
mandam limilhantes homens guardar. 
pórcOs ?

Ouvindo ifto TerencioVarro, o  
qual havia lido infultado em Roma 
por aquelle mordaz, aflim lhe réfpon- 
deu : Fazes mais favor a elles homens,' 
do que ém outro tempo me íizeíte, 
quando por toda a parte me andaras 
chamando o Porco das Letras , e que
res que fi milha n tes pedantes fejam 
porqueiros, em vez de os mandares 
comer farellos ?

Todos goftaram muito daquella 
éngeleza Romana -, ma» Antonio Ne- 

D ii bri-
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brixa, que foi hum Hefpanhol hou* 
rado, diíTe com toda a inteireza : Ain
da naõ he taf> mau , que haja quem 
eníine a 1er ; e aquelle que fabe, e exe
cuta a fua obrigaçaó faz mais ferviço 
ao Publico do que fe. penfa lá no 'mun
do: e bem vedes quanto eíUmamos-ef- 
tes poucos de quem nos prezamos mui
to de ferem noífos companheiros, e a 

. pena he virem para cá taõ poucos def- 
te calibre Î _

Entaò abaixaram a cabeça os Pro- 
feffores elogiados, e Crates Mallotes 
louvou muito o relator, que aílim pro- 
feguio : Os ProfeíTores Regios de 1er 
apenas tem falarios para o aluguel de 
cafas } e por ido ou haó de 1er ho
mens incapazes, ou haô de procurar 
o fuftento por outra via. SeledeíTetn 
os mefmos ordenados, e as mefmas 

• honras aos ProfeíTores de 1e r , que fe  
daó aos de Rhetorica, haveríam mui
tos eruditos que feryiíTem ão Eftado 
de boa mente, nefte ramo : entaó fe en- 
finaria à Grammatica-da Lingua m a
terna -na efcóla, aprender-fe-hia qual- 

. quer- lingua com muita facilidade , e
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na8 morreríam de trabalho ôs Profef- 
íbres de Latim em o enlino de gente 
bruta.

TiveíTem elles dinheiro, diffe Dio- 
lufío de Syragoçâ , que honra lhes dei 
e u , porque náõ meaefprezei deenli- 
nar meninos , depois de ter lido o que 
fabeis. 'Mas já que tendes fallado tan
to na pedantería dos ProfelTores de 1er 
de quem fui collega , dizei também 
alguma coifa! do* de Latim para con* 
folaqaó da minha trifteza.

Tem havido Optimos ProfelTores 
de Latim , continuou Nebrixa . e ain
da hoje os ha j porém para fallar com 
a finceridade de defunéto, naõ me pof- 
fo  difpenfar de dizer, que faõ muitos 
mais os idiotas. Depois que fe deram 
Provisóes de f avor i f t o  he , fem fe fa
zer rigorofo exame , ou depois que 
muitos entráram a enlinar fem facul
dade alguma do Eítado , entaó tam
bém começáram apparecer nuvens de 
folladores , que fendo huns ProfelTores 
diminutivos, (em a mais leve tin&ura 
nem de Logica , nem de Critica , an
dam feitos cenfores dos melhores li

vros,
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Tros, por onde podiam aprender ( % 
terem os conhecimentos que a lei del* 
les requer) e vaó Turrando o enten
dimento da mocidade com os carta
pacios defumados, que fem ofFenfa de 
feus autores , deviam ■ fer condem na
dos a embrulhar adubos.

He forte cegueira , dille Gafpar 
Sciopio, ver ainda hoje homens mais 
aberrados á opiniaõ dos livros por on
de aprenderam , do que os Pythagori
cos a de feu Mettre !

Mas elfes pedantes , ditte o Barba- 
dinho, nette tempo efcuro , em que 
tnui poucos aprendem Latim , he que 
trazem mais algum eftudante.

Efles Meftres, cpntinuou Nebrí- 
x a , pela maior parte faõ particulares 
préparai, Guliver, quena<5digo, To
dos  ) e como oettudante traz a meza- 
da em o fim do mez , he precifo fa
zer a boca doce aos pais ; murmurar 
dos eftudos Regios, e perluadir-lhes 
fer coifa menos decente mandar os fi
lhos ás aulas dos pobres.

Pobres de juizo , dille Antonio 
Pereira todo agallado, pobres dejui-

zo
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XO. fa6 os que accreditam íimilhantes 
novelieiros. Como fe os eftudos do 
Rei nao foflcm a honra de todos os 
vafíalios ? Ou como fe foífe defprezo 
acompanhar com feus irmãos aquelle 
que tendo melhor fortuna, naótem ou
tra natureza ?

Ainda fe ferrem , profeguio Ne- 
brixa , de outro eilratagema mais fã- 
g a z , que h e. apregoarem , ou por í i , 
ou por feus derotos, que as aulas Re* 
gias andam cheias de moços mal pro
cedidos.

Efte feculo, diífe o Barbadinho, 
eftá cheio de corrupçaó , e como as 
aulas particulares -, trazem alguns ef- 
tudantes mais que as outras ¿ também 
vos podeis perfuadir, que trazem mui
to peior genté.

De cafa , dide Quintiliano, já os 
moços trazem os máos coftumes, nem 
he precifo que os renham bufcar ás 
aulas.

Mas ainda dado , e na6 concedi
do , profeguio Nebrixa, que de cafa 
yenham innocentes ; nem por iíTo he 
julio que a mocidade deixe de.frequen

tar
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lar as aulas Publicas* Os pais derem 
vigiar fobre a conduéla , e compa
nhias de feus filhos ; mas também de
vem fazer a rifla groíTa a certas coi- 
fas , .que na6 offendendo a virtude, 
he neceflario que os rapazes em quan
to  làò rapazes as pratiquem : alias em 
idade incompetente feraò os peiores 
homens , fegundo a trifte experiencia o 
tem mollrado.

Parece feria melhor, diíTe o Con
de de Caffel-Branco, en finar em caía j 
aos meninos os Eftudos menores > pa- 
ra lhes evitar os laços , que a feus 
tenros annos o mundo coíluma ar
mar.

Nada, nada, refpondeu Antonio ’ 
Pereira , porque em idade maior he

Sue fe conhece o erro ; por iíTo que 
cam eftupidos : engolem todas as pe

tas ,  naò preilam para a fociedade : a 
fua brutalidade os conduz para os ri* 
cios mais grofieiros ; e ficam em tudo 
huns perfeitos Sardanapilos.

Bem : conduio Nebrixa, hum tal 
encerramento, he mui bom para mu
lheres t paia homens naò tem geito.,

Pou-
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Pouco vale claufurar os rapazes para 
evitar más companhias, em cafa mef* 
mo acharad quem os eftrague : e oxa
lá foíTem mentirolas eftas noflas ex- 
preíTòês ! E deixai murmurar os pe
dantes , elles que eníinam a conhecer as 
fyiabas pelos rôlegos ; e que toda a fua 
fciència confifte em aíFeiar , e corrom
per o verbo arcabuzear.

Acabando o Hefpanhot de dizer 
ifto , e entrando por algum tempo a en
golir emfècco, exclamou : Profeffóres 
pedantes, Profe flores idiotas, tratai de 
outro officio ; naó augmentéis o char- 
latanifmo com cs defconcertos da vof- 
fa ignorancia. E tu ò mortal (virou-fe 
para mim) muito bem tens ouvido os 
juftos louvores, que aos beneméritos'1 
havemos dado.

EntaÓ todos lhe abaixaram pro
fundamente a cabeça em lignai de pa
rabéns ; e elle fe levantou , fahindo 
com a mefma cára com que principiá-, 
ja a fua commiflaô.

DIA-



D I A L O G O  IV.

He tratado Sanches por Orates em  
toda<a dijlinçab : expõem elle a ter
ceira caufa da pedantería : fica a 
beca de Guliver convertida em tres 
artes de Grammatica Latina : fassr 
fe  grande eftimaçaõ da primeira : 
criticam-fe as outras : vai Je Guli
ver JucceJfivamente convertendo em 
pajfaro : manda Crates Mallotes 
mofirar-lbe a ilb a , & c.

( 5*>

A  Elio Antonio. Nebrixa eilava em 
o leu aíTento colhendo os bem mere
cidos applaufos dos que eûaxam junto 
delle , quando Francisco Sançhes Brc- 
çenfe hia com o ièu paûo grave , e 
mageftofo, procurar o banco ; mas Cra
tes M allotes, logo fe levantou, cujo 
exemplo feguio toda aquella multidão 
dos illuílres defundlos : e aílim ergui
do , clamou : N ada, nada : hoje has

de
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de enfinar de cadeira : nem he jufto ,  
que o Principe dos Grammaticos dei» 
xe de ter a maior dittinçaô em a ter
ra da verdade. Logo que elle ifto dif- 
fe  , fahio coxiando para fóra, e rindo 
dixia : A  Grammatica, que em Romai 
cnfinei, era taô coixá, come ep. Mas 
todavia fe os Romanos. de mim nad 
houvçíTem recebido o exemplo , tam
bém naó opporiam á Grécia tantos la
bios. . .

Porém Sanches modefto recufava. 
taó  diftin&a mercê , allegando para 
iíT o, que naõ fô. por haver fido o ref* 
peitavel velho Embaixador do Rei 
Attalo , que fartou Roma de pergami
nho ; mas também por rer alcançado 
a honra, e a gloria de primeiro Mef- 
tre do povp fenhor do mundo » por 
nenhum titulo devia fer difpenfado 
de fahir de feu devido apofento.

Nem rer fido Embaixador , re
plicou Crates , nem ter fido o prim ei
ro  Mettre dos antigos Romanos, equi
vale a ter fido , como tu , o  primeiro 
açoite da pedantaria, e do ranço de to

dos
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dos os Grammaticos do univerío. Eu 
aqui ücarei.

Dizendo iíto puxou do e fea bello, 
que eftava diante da cadeira , e pólo 
para o lado : e Sanches na6 teve re
medio fenaó obedecer ,  iu b ir , af- 
fentar-fe : e todos fizeram o mef- 
mo.

Hum pouco efteve Sanches, co
mo quem eftava refleélindo ,  depois 
do que voltando-fe para Crates fez 
huma profunda venia ; mas nem por 
iflb deixou de fignificar a todos a fuá 
civilidade. Eu tenho grande pena de 
vos na6 poder pintar ao vivo  a deli
cadeza, graça, e energia da fuá pro
nuncia , por iflo fó voá efereverei o 
feu arrazoado , cujo coraêço he o  fe- 
guinte.

Se os pais ás mãos ambas íemeam 
o pedantifmó, e os Profeífores idiotas 
nas campinas da mocidade faceos cheios 
vaó deitando : faó fem dúvida os máos I 
livros o celleiro infame, aonde taô pef- 
tifera femente eftá guardada. Os ef- 
critos impreíTos naõ tem numero ; el
les vaó durando com as épocas futu

ras:

-I



ras : o bom e o máu nelles rai v*¿ 
ve n d o . Aífim he que as fallas humar 
nas duram , depois do homem naõ 
v iv e r . E  como já naó he precifo o pe** 
n o fo  trabalho de trasladar livros, co
m o  amigamente, eilos vulgares : e feu
d o  poucoá os que poíFam fer juizes 
da. bondade , ou ruindade ,  que nelles 
h o u v e r , entaõ adquirem apaixonados 
o s  que na6 fa6 bons; ecenfores , os 
q u e  o faõ. Por outra, via ha homens 
o u  ta6 ignorantes, ou taõfatuos, que 
ju lgam  verdades eternas tudo o que 
eftá  efcripto em letra redonda. He por 
eftas bem claras razões , que muitos 

i fabios ainda naõ poderam decidir, fe 
a arte Typografica tenha aproveitado 
mais ás Letras, ou fe mais as tenha 
offèndido..

He certo, difle Sciopio, que el
la  faz confervar efcriptos , cuja me
moria naõ devia exiftir : e quando 
. muitos outros faõ funeftos, naõ fe pô
de dizer quanto feja huma multidaô 

‘délivras didáticos, os quaes naõ fó 
,corrompem o bom gofto ,  mas en- 
-.chem os rapazes de .mais .ranço do

(  6i )

que



<jnc tcria toucinho decem  annos ao 
■ fumeiro.

Em a M inem  > continuou San* 
ches, dei eu bem a conhecer os ef- 
criptores pedantes : he efte livro bem 
vulgar; e o Memorável Rei D . Jofé 
lhe den a devida eílimaçaô , mandou
Î>or hum Decreto , que nenhum Pro* 
eílor em Portugal deixafíe de o ter, 

e de por elle explicar : porém iflb du* 
rou pouco* Hoje ha lá muitos , que 
nem fabem, que ha íimilhante thefou- 
ro no mundo , nem tam pouco tem 
principios para o entenderem, e para 
íe utilifarem.

Aflim h e , difle o P. Manoel Al* , 
vares, mui poucos fazem cafo deííe j 
livro ; e ainda agora ha quem tranf- 1 
creva as peiores coifas da minha ar* 
te  reprovada por huma Lei ¿ venden
do por feu o meu trabalho : ju lgan
do talvez o pòdem fazer a leu lai
v o  , por ninguem já faber o que eu 
eícrevi*

Bem f e i , que fallas , profeguio 
Brocenfe ,  em a arte das linguagens , 
«que* ha dias acabou de fer impreíTa ;̂ 
i > def-

'( 6i  )
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deícança , que logo lhe faremos a cas 
ridade ; porque o feu autor naó tem 
mais privilegios que muitos de vós 
a quem cenfurei, e nem por iífo fo» 
trios inimigos j antes a noíTa amizade 
ferá taó eterna , como nós havemos 
de fer.

A  Critica , dille Jacob Peritonio, 
tem  o caradter de hum juiz inteiro, 
que fentenciando as obras fegundo o 
leu merecimento, deve fempredeixar 
illefo o feu autor.

• Hoje enfaftia muito, difle Anto-
? nio F elis , ver refufcitar os deftemperoa 
, das Grammaticas velhas ; fe ifto fe fizef* 

f e , quando eu fiz a minha compilaçaó,
; e  Antonio Pereira as fua$ artes , feria 
i digno de perdaó ; porque nos expo- 
I zemós is  maiores calómnias , como to

dos fabem , e as quaes muito nos ve
xa riam , a naÕ fermos protegidos pelo 
braço Real ; e ainda afUm naó pade
cemos potreó.

Eu honrei Hefpanha com as mi
nhas obras, continuou Brocenfe , e a 
paga que recebi dos meus ferviços , 
for ver a Minerva condemnadaáo '



de bem poucas livrarias ¿ a qual fe 
fez rao rara , que fendo achada por 
Sciopio , a quiz reimprimir por fua > 
julgando haver-fe inteirameote perdi
do a fua lembrança ; mas ainda hou
ve então quem reítituifle ao  meu no
me a gloria, que fe lhe hia a rou
bar.

Apenas aílim fallou, todos olha
ram para Sciopio como enfadados ; 
elle porém muito fenhor de , fe 
desforrou, dizendo : lífo tudo he ver
dade ; mas depois em todas as minhas 
obras Grammaticaes, me intitulei teu 
difcípulo, nome que muito bem def- 
empenhei, e ajudei atua efpada a dar 
os mais profundos golpes no cachaço 
dos pedantes.

Tivemos pelo meio deite feculo, 
diíTe Sanches coniternado, homens gran
des por amigos, pelos fins delle fò co
nheço hum efcriptor , que com as 
fuas , e noíTas opiniões honrará as 
provincias da Grammatica , fempre

5|ue por ellas corra , quem ahi naõ 
eja peregrino. Mas porque fallamos 

em os ultimos efcriptores deita ida-
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de } faça»fe juftiça : vinde ùi > ïtf* 
glez.

Aifim que tne chamou > fui che*

Í;ando a cadeira, e como elle fallõu em 
uftiça, fiquei pouco fatisfeito , cui

dando já Cs fabe,que fe me faria alguma 
execuçaô á móda de Inglaterra. Já ef- 
tes cuidados me ruiam o coraçaó, quan
do veio da boca de Sanches hum re- 
pellaò de vento, e me levou a béca de 
plumas. Entaõ he que penfei , na6 
tardaria, que a cabeça me voâfle. Mae 
elles fultos fe converteram em galho
fa logo que ví a béca de pennas, tam
bém convertida em folhetos de papeJ ; 
eamim em trajes demarujo, como 
d’antes.

Com elles vellidos , dirte-me Cra
tes Mallotes todo rifonho, poderte ta 
vir do mundo ¿ mas com outros has de 
tornar.

Eu eftava com olho de punho pa
ra os folhetos i a ver aonde forte o ca
fo dar comligo ; entaõ chegou hüm 
contino , que bem conheci fer hum 
Grammatico mui pedante , o qual em 
JLondres ¿cava ,  quando de lá fahi.

E  Pe-
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Pegou pois efte criado em os cadernos, 
e pregou-os na parede. Veio outro, e 
com toda a humildade ( do que me 
admirei por ter fido Francez , e dei
xar de fer arrogante ) e metteu nanutó 
de Brócenle hum ponteiro de barba de 
balêa ; mas o cabo era de oiro maífiço, 
cm que eftavam efculpidos tres efcri- 
ptores Portugueze» : os quaes ficaram I 
fechados em a maõ do HefpanbolJ 
cujos nomes naó tive licença de de- j 
clarar em cfta Hiftoria ; mas os efcri* j 
p tos, que faõ do direito publico, na61 
tiveram a meima prohibiçaó: econfef-l 
fo-vos, que nefta parte efcrevo conf- j 
trangido ,  e callo muitas coifas, que | 
reporei , a quem me pedir contas, 
ajuntando outros appenfos, que Cra* 
tes Mallotes, do outro mando me pro
mette.

Mas tornando ao propoíito, eften- 
deu Sanches o feu ponteiro para a pa
rede , e entaó ví em correnteza tres 
artes de Grammatica: Lê elfe primei
ro titulo i dille ; enraó 11 alto , e em 
voz clara Novo Epitomo de Grttmmar 
pica íe tin a  Modera* , ott Verdadei

ro
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to Methodo* de enfinar Latim a hum 
Principiante. . . .  Lisboa . . . .  Ann» 
de I79f»

Nao appareceu ainda, continuou»1 
hum livro mais bello para eníino da 
mocidade, nem que feja mais accom- 
modado para fer explicado conformo 
as determinações do grande D. Jo* 
fé I.

Vê elles Nominativos, elles Ge
neros como ellaò taò bem ordenados.; 
Ellas Linguagens, expolias em ta boas 
fynopticas : como debaixo de hum pon
to de villa obriga o menino a firmar a 
fuá memoria? Ellas raizes d e forma
ba Ó 1 Elles pretéritos ! Quem atéago- 
ra fez huma Syntaxe como ella ? Quem. 
melhor Profodia ? Como he em tudo 
coherente ! E  ellas notas naõ fazem 
por ventura hum fyftema comple
to ?

Tem boa duvida, diíTe o Barba» 
dinho, e o que mais admiro além das 
novidades , que efcapáram ao teu en
genho , he a brevidade e clareza > çotn 
que enfina o que outros naõ podcriam 
em bem gordos volumes.

Ef-



' E fle m oço, difle Antonio Perei
ra , tem dedo para ííTo, e ainda o re
reis dar á fuá patria íignaes de boa 
filho.

Mas haProfeíTores, replicou Vo* 
cío » que dizem fer elle livro muito 
bom para Mettre* ; mas que naó prei
rá para rapazes , pela ordem Fílofo- 
fica com que foi tecido* E que dizeíi 
a etta ? D ig o , refpondeu Sanches, que 
he para rapazes, mas para rapazes,

3ue naò tenham a desfortuna de ferem 
ifcipulos de fimilbantes Mettre*. Co

mo íe Filofofia naò íofle a reda razaó, 
ou fe fem clJa pofla haver bom efcri- 
ptor , ou bom Mettre ?

Eu pafmo, difle o Barbadxnho de 
ver tanto charlataò ; cuidei, com as mi
nha* Cartas , ou com a Introducçaó 
Híftorica , e Critica , tinha curado a 
loucura dos Pythagoricos : agora vejo, 
naò fiz nada. Acafo naò he para rapa
zes huma arte , que enfina fem coa- 
fuíáò a hum principiante ,a  hum adias* 
tado, a hum Mettre ? Huma obra que 
tem tudo em feu lugar ? Em que coo*

cor-
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corda o principio com o meio, e o meio 
com o fim ?

Efles homens , diíTe Palemad, 
eram bons para Meftres de papagaios ; 
e fazia huma grande caridade quem os 
mandafle para o Cerrad, dirigir pre
tos.

Parece-me, dille Lithocómo, que ' 
o autor delta arte errou em lhe cha
mar Epitome ; porque fendo huma 
obra completa, de via-lhe chamar Fla
gello do ranço Grammatical do fim do 
XVIII. feculo : e fa6 homens de má 
cabeça os que defdanham de livro tad 
bello.

Acabava Ludolfo Lithocdmo tad 
douta refiexad , quando Joad Garría 
exclamou : M il parabéns á Naçad Hef- 
panhola, que ainda tem filhos , que 
deram próvas do feu bom gofto na 
verfad delta arte, datada em Madrid 
etn 1797.

O difcipulo digno de Sanches 
(continuou elle mefmo) confola a tua 
paciencia com efte6 elogios, até que 
a Ignorancia invejofa naõ morda o teu 
fervi ço com feus dentes çarunchofos.

Quan-
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Quando para aqui vieres ferás carre
gado de louvores ; porque a Inveja 
mordaz em os bons defundos naó acha 
que roer.

Aqui fe levantou JoaÓ de Barros, 
«xclamando : Quem naó vê o  fervi
do que eu 6c aos Portuguezes ? Eu ef- 
crevi os feus illuílres feitos , que fi* 
aeram pafmar a todos os povos do 
mundo , e o frudo que em meus dias 
entrou em meus celeiros, foram taó 
defcomedidas , como efcandalofas ceri* 
furas ; ha muito porém , que depois 
da minha morte iou chamado o Livio i 
Portuguez, o Meftre do patrio idio* í 
ma. i

A  melhor fatisfacçaó, dilTe o P. ; 
Buffier , que o bom efcriptor poííue 
cm fuá vida he a confciencia do lou
vor , que naó póde fer afogada nem 
pelo mais bailo oceano de caiu** 
mnias.

Já tudo eftava em o mais pro
fundo íilencio, e Sanches medindo com 
os olhos inquietos todo aquelle livro : 
moftrando com o continuo movimento 
da cabeça quanto delle goftava, até

que



que depois de hum largo intervallo»’ 
com os beiços alguma coifa fobrepof- 
tos » fez-lhe huma profunda inclina* 
çaó : e logo com o feu ponteiro, o qual 
cm o tempo da fua revifaõ «ftivera vol
tado para o hombro direito, bateu na 
dita arte » a qual defappareceu. •

Mas qual naÓ foi a mirihaadmi- 
raçaó quando me vi convertido em hum 
guapo paíTato , defde a cabeça até o 
embigo ? Natf ha nem oiro » nem pe* 
dras preciofas no mundo , com que 
poíTa comparar a formofura das minhas 
pennas. EntaÒ me lembrou que o pon*» 
teiro de Sancfaes era mais milagro fo'

3ue a vara de Mercurio. Por certo 
izia eu comigo » que os mortos fa6 

mais habilidofos » que os vivos*
Quando eu corria veloz por eftâs, 

e outras muitas cogitações , e «wef* 
tava namorando , qual outro Narcifo* 
ja o amigo Sanches eftava a contas com 
a fegunda arte , cujo titulo era Novo 
Compendib da Grammatica la tin a  »• 
&c. Coimbra . . . .  Anna de 1796. Co
mo infalta » dizia , ftefle arrogante 
Prologo a todos os Grammaticos-! Cm»

a o
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n ó  fe rale de Defpauterio ! Mas que
de a íua Grammatica Filoíófica, que 
promette ? Aquella Grammatica Filo- 
Jofica defcouhecida até agora?

Ella ahi eftá em pouco mais de 
meia folha de papel, rei pondeu Con» 
dillac, ré como desfigurou a minha 
doutrina ! Quantas idéas intermedias 
na6 ficam ahi cortadas ?

EíTa Grammatica Filofófica , dif- 
fe Gafpar Sciopio , he bem fimilhan» 
te ás eícadas de hum edificio, aparta
das fete braças humas das outras. Don
de nem as persas de hum gigante as 
pòdem alcançar ; e muito menos as de 
hum rapaz, que faó mui curtas.

Toda a Etymologia Latina , e 
Profodia, continuou Sanches, bem ve
des , ferem quafi formaes de Antonio 
Pereira, com algumas coifas de outros 
autores.

Sim , diffe o Barbadinho, alguns 
exemplos tem feus ■, corta , e aceref- 
«enta algumas poucas coifas , e ou
tras as muda : porém de ordinario 
he infeliz,  como fe vé no incremento 
fim A ,

Em
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Em a Syntaxe , profeguio Brocen- 

fe , em que fe conhece quanto rale 
hum efcriptor defte genero , nem ve
jo  novidade , nem methodo algum. 
Ora quem póde foffrer eftas incohe
rencias ?

Huma Grammatica em tudo per
feita , diíTe o Barbadinho , he coila 
mais diílicultofa de encontrar, do que 
agulha em palheiro ; os fabios ainda 
hoje fufpiram por ella.

Eu concedo, diffe o  P. Antonio 
Rodrigues Dantas, que até hoje nin
guem tem efcripto fem defeito, e que 
he optimo o livro , que tem mui pou
cos erros. Mas na6 poíTo tolerar, o 
ver gritar com Deípauterio contra to
das as Grammaticas , e reprehender-fe 
néfte ponto naó fò a Portugal , mas 
também a toda a Europa < e dizer- 
fe claramente fer efle o motivo de fa- 
hir ao mundo aquelle grande par
to.

Eu gritava , confeíTou lifamente 
Defpauterio, portjue naó via a travo 
no meu olho : effe moderno todavia 
faz bem juilas as minhas queixas»

com
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com a inutilidade de feus efcri- 
ptos.

Quem tanto de fi prefume, dif- 
fe Sanches agallado, devia fatisfazer 
ás fuas promeíTas , e naõ imitar ao 
monte, que depois de tantos brados 
pario o que eu tenho vergonha de 
dizer.

Hum rato fem pello, dille Pale- 
m aô, foi o grande parto que fe efpe- 
rava, o quaï fez arrebentar de rifo aor 
que deraó attençaó aos feus gritos , 
enelles fefiárad.

Ainda fallara elle mordaz, leñad 
quando Brocenfe, moftrando em feu 
jembilante huma indifivel defplicencia, 
bateu naquelles elcriptos , que logo 
fugiram. EntaÔ fiquei defde o- embi- 
go até ao pé direito carregado de 
pennas cor de papel pardo. Já pois 
para fer paflaro completo , me naô 
falta va mais , que o lado efquerdo 
defde aquelle ponto , que já di fle.

Entre tanto que eu obièrvava a 
differenda das minhas pennas , cia» 
mou Sanches enfurecido. He polii vel, 
que no fim do XV111. feculo appa-



receffe no mundo huma arte como 
«íta ?

Entaó virei o bico para a pare- 
d e , e lí o frontifpicio da ultima ar« 
te , o qual era Novo Methodo de Gram
matica Latina & c  •••• Lisboa ••• Anna 
de 1799. Mas ninguem repare de ver 
hum paflaro a 1er ; porque eu era paf» 
faro feito no outro mundo.

Mal acabei de 1er o titulo , e a  
Hefpanhol, trazendo o ponteiro em 
hum redupio , clamata : Vê > vâ as 
incoherencias defla Etymologia. Vê 
aqui como ella H ic, haec, hoc, feito 
particula, contra o que fe diz alii em 
o numero das partes da oraçaó. For
te mifcilania ! É  que vos parecem ef- 
fas linguagens eternas ? Por ventura 
poderá hum rapaz decóralas em dez 
airnos ? >

Na verdade, continuou Sanches, 
elles Infinitos eftam bem fartos de- 
embrulhos. E  a pezar de terem o 
Porruguez do Indicativo , ainda Ibes 
falta o do Conjuntivo ; e quem gof- 
ta de tanta felada , quanto naó gof-
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taris de ter noticia de mais eftas al
faces?

Alfim com o, difle o Barbadinho 
elle efcriptor faccou com a repetiçatí 
fdmente de certas letras finaes as Rai
zes de formaçad do Novo Epitome » 
e desfigurou outras coifas ; porque 
naÓ leu aquella intereíTante Nota de 
Syntaxe , aonde abfolve os rapazes 
deílas fempiternas perlengas ?

Tudo ne huma palhada 4 difie Ma
noel Alvares \ fe eílas linguagens ti- 
veíTem o J á  entaÕ, o oxalá ,  e o cum9 
nenhuma differença tinham das mi
nhas, fenaó o ferem ainda mais ex- 
tenfas.

EíTa arte , diffe Sciopio , com 
mais juftiça merecia fer queimada , 
do que foi a tua ; porque fe fefte máu 
Grammatico , ninguem te póde rou
bar a gloria de teres fido optimo 
Latino. Os teus verfos nao invejam 
aos melhores da idade de Augufto: 
mas de Grammatica folle hum ver
dugo , como fe próva claramente ñas 
InítrucçÓes de 17??. Tambem o teu

Mer-
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Mercurio, difie Alvares ; n a ft fo i 
quem abrió os olhos aos mortaes.

Ifto picou tanto a Sciopio, que 
entrou com a fuá mordacidade a al* 
tercar ta6 defcomedidamente, que iá 
a favor de Manoel Alvares fe vinha 
chegando Priíciano, piara rebater aquel* 
les dicterios. EntaÓ o fabio Prefiden- 
te  em tom magiftral , allim fallou : 
Nada de calúmnias ; Manoel Alvares 
para o tempo em que viveu merece 
defeulpa , feguio aos que lhe prece- 
déram, como as ovelhas ao carneiro 
do chocalho. Mas no fim do chamado 
feculo das luzes apparecer huma arte 
como efta , depois de tantos livros ex
cellentes ? porém naó percamos mais o 
noíTo trabalho.

Logo que aífim acabou , fem que
rer ver mais nada olhou carrancudo

Î>ara aquel Ies folhetos , e elles como 
ettas me íicáram cravados pelo lado 

efquerdo, pennas, já fe fabe , coi' de 
mechas.

Afiim he que me fui aos poucos 
cortvertendo em paflaro na ilha dos 
p ortos. Sanches defeeu da Cadeira ,

fer-»
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ferviam os abraços ; o que tambem fe 
praticou com os outros relatores. E  
todos diziam : Viva Crates Mallotes, 
v iva , que campou na efcolha que fez. 
Porém reparei , que Defpauterio na6 
goihtra da galhdfa.

Acabados efins comprimentos fa hi
ram todos, e eu feito pafiaro entre 
elles , corn o meu rabo de raíl ros , tad 
comprido como as linguagens do No
vo Methodo. Porém, como naõ per- 
di a falla , agradeci muito ao Embaír 
xadòr do Rei Attalo, o devertimento 
que me deu. E  certamente nunca vi 
opera taó goftofa ¿ porque fem duvi
da deixarei todos os gofios do mun
do de boa mente , quando fe me offe- 
ieça íimilhante fortuna : e ainda elpe- 
ro de l i  tornar.

Mas como hia dizendo : iá efta- 
va defconfiado de tornar a Inglaterra ; 
Crates porém , que era mui efperto, 
emui politico, conhecendo a minha 
deíconnança, difle a Sanches : Mof- 
trai a eflè hofpede as coilas mais no
táveis da nofia ilha, para ir o mais 
breve paraiuacafa. E t u ,  amigoGü-
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l i r e r , deículpa , nao te poder acom* 
parhar , bem vês , que hum coixo 
naõ póde andar depreüa \ porém o 
refpeitavel Teive irá em meu lugar. 
Ide i eu náõ tardarei muito em fer 
com vo feo -, lá nos veremos no mirante 
de Carlos Magno.

DIA*
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D I A L O G O  y.
Necejfidade da obediencia : elogios da 

naçaÕ Portuguesa : utilidades da 
Agricultura : quanto fo i apreciada 
pelos antigos Portuguesas : caftigos 
dos pedantes na iloa dos Mortos i 
cbegada de Crates M allotes, para 
tue perfuadir a fe r  Grammatico ,  
érc.

L o g o  que Crates Mallotes man
dou os feus fubditos , nada fe demo- 
ráram, e eu naò pude também fazer 
outra defpedida, que voltar o rabo pa
ra o a r, e o bico para o chaÓ, e fazer- 
me de volta com taÕ refpeitaveis com
panheiros. Accufava-vos todavia de 
íàhirem ta6 apreíTados, que me naô 
deixaram fazer os devidos comprimen
tos , ao menos a todos os que haviam 
fallado no CongreíTo, de quem tinha 
eu recebido tao altas mercês ; por

que
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que a toda a multidaô êra ittpolH» 
vel»

Comprimcntaíle a todos , diflie 
Sanches , fem nicas, nem fingimentos 
dos Politicos mtfndaüos. A  obediencia 
be o eixo da carroça focial, por falta 
defte dever he que ninguem boje póde 
viver no mundo. Anofia fociedade com- 
poem-fe de fabios que fabem muito bem 
a fuá obrigaçaô, fem o confelho dos

3uaes nenhuma póde fer bem dirigi* 
a. O  noflo velho mandou, governa 

obedecemos.
Os fabios 1 difle Diogo de Teive 

com hum grande fufpiro : A  pedanta- 
ria ! . . .  Mas foi Deos, Gtíliver, o que 
te fez aqui arribar : para remedio de 
muitos abufos literarios da minha na* 
çaõ , que a pcdanraria das outras natS 
me importa. Has de achar ahi , dizia 
elle, has de achar, quem te ajude em 
elle grande ferviço. Ja Portugal eftava 
com feu rollo coberto de luzes, quan
do outros póvos eftavam fepuhados 
em as mais efcuras trevas da ignoran
cia. NaÓ ha no mundo quem tenha 
melhor JegislajaÓ ,  os nofios Monar-

E  m



cas fa6 Senhores no nome , e na Ma-
geítade ; pais no procedimento : has 
de achar hum Principe Religiofo, 
Pio , moderado amigo de Deos, e 
dos homens i hum Principe, como Ti* 
to , que chora o dia em que nad póde 
fazer inercé: que eílá immovel aos con- 
felhos menos piedofos : e que naõ quer 
tirar o paó aos fervos do Santuario, 
para fulientar o odio , que a peda ri
ta ria do tempo tem aos airares.

Na verdade , dille Sanches , ne
nhuma naçaõ da Europa tem tido me
lhores R e is , e por tilo nunca outros ti
veram iguaes vaítallos.

Tem boa dúvida , dille Diogode 
Teive , os Portuguezes pódem-fe cha
mar melhor filhos, que vafiallos dos 
feus Soberanos , pela fedilidade. , e 
amor com que todo o povo os fer
ve».

Para que eítais com iíTo ? repli
cou Sanches » toda a naçaõ Portugue
sa fe tem diftinguido em rudo das 
mais» Quem tem tido melhores Reis ? 
quem melhores vaífallos ? Quem me
lhores letrados ? Quem melhores iojda- 
des 2 È
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. E  quem , continuou Teire , hum 

Joa6 das Regras ? hum Camões ? hum 
Barros ? hum Heitor Pinto, gloria dos 
Frades de Belém , honra de Portu
gal ?

EntaÓ foi defenvolvendo a Hiíta* 
ria de todos os Reis de Portugal, os 
fabios de todas as épocas : acções .que 
pareciam fabulas : guerreiros : proe
zas até das proprias mulheres. O  que 
tudo vos deixo de contar naô tanto 
por fe naò engroflar o volume, como 
para economia da bolfa de meus apai
xonados. Além de que tudo acharei» 
em as Hiftorias daquella naçaõ, ainda 
que os mortos fabiam o que ellas vos 
naõ contam.

Já Teive entrava a elogiar mui
tos dos vivos, fem todavia proferir os 
nomes de cada hum , até que todo in- 
flammado diífe : Será mais fácil acabar 
toda a geraçaó Portugueza , do que 
apoíTar-íe delia o inimigo.

O que faò os Portuguezes, diífe 
Sanches, ainda nefte tempo dos chás ,  
e dos caffés , « m o  Roíulhaõ, e em 
Nápoles muito bem fe conheceu.

F ii Em
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Em quanto eu hia caminhando 

entre os aois amigos , ouvindo aten
tamente os elogios dos Portuguezes, 
que muito me deleitáram os ouvidos : 
também hia desfru&ando com os olhos 
a linda prefpeétiva na6 íó dè verdes 
feáras , mas também de viftoíàs arvo
res , carregadas de bellas fruétas, af- 
lim como rifonhos prados : muitas vi
nhas ; olivaes &c. ví muitos carreiros, 
almocreves : muitos homens a aíTar 
caúanhas , outros a pôr hortaliça , ou
tros em fim a femear batatas. Eftava 
na verdade anciofo por faber que gen
te foíTe aquella : e ainda mais fiquei, 
quando vi outros a esfolar motqui- 
tos : e muitilümo8 á caça de mot- 
cas.

Já com difficuldade me podia ter ; 
porém Teive que previo a minha cu- 
riofidade, diíTe me : Bem fei que efiás 
admirado do que vês : por iflo deves 
faber, que na6 pódem aqui morar fe- 
naó Grammaticos, e Profeífores de 1er» 
e á medida do feu pedantifmo fe lhes 
dá .-cá occupaçaô competente : Lavra
dores fomos nós todos : os charlataes 

v tem



tem  differentes minifterios , ou almo
creves , ou carreiros, &c. os delicados 
afiam caftanhas: os negligentes caçam 
mofeas : os que deixam de exprimir os 
feus peníamentos, porque naó acham 
em  Cicero palavras para iffo, eílaõ fe 
cançando a tirar a pelle aos moíqui- 
tos. Mas como nadgoftamos de gen
te ociofa todos nas occaíioes vaõ tra
balhar em Agricultura.

Se lá no mundo, dille Sanches 
mandaflem cultivar a terra a horneas 
inhabeis para as letras ( naó deixando 
em  íilencio aquelles infinitos eftudan- 
tes de Mathematica, que nem fabem 
1er) nem mortificariam a feus Meftres, 
nem faltaria paó.

Aífim como em meu tempo, dif- 
ie  T e iv e , em que a Agricultura era taó 
eftimada : entaó naó era precifo vir 
trigo de fóra, antes bavia muito para 
vender, e quando era cáro naó palia
va o alqueire do preço de trinta réis. 
Oh ! Felizes tempos, em que haviam 
íàbios , haviam foldados , havia de 
comer !

£  naó haviam, difle Sanches, caf-
qui?

( 8 0
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quilbos íèm religiaò , a medirem as 
verdades Poíitivas a compaíío : fei
tos Juriílas , e Theologos abít ra
dios.

E llas, e outras coifas diziam , e 
tínhamos já bailante caminhado ; po
rém nunca me cuftou taó pouco o an
dar. Eu bem podia voar ; todavia por 
decencia hia a pé. Cada vez mais cam
pinas cultivadas hia defcobrindo, até

3ue chegámos a hum oiteiro carrega- 
o de tójos, e de cardos , por onde 

paliava numa grande manada de ju
mentos , guardados por infinitos ho
mens* Elles làó os Profelfores de 1er, 
dilTe Teive , que no mundo fò enfiná- 
ram os meninos a gaguejar, e que fo- 
ram a caufa de nunca poderem avan
çar ao eftudo das fciencias. NaÕ foram 
como os que ville em o congreflo, 
os quaes aproveitáram mais ás fuas 
refpeélivas nações,do que muitosRhé- 
toncos, e Filófofos.

A  literatura, diífe Sanches , he a 
bafe das fciencias, e quem poderá fer 
fabio, fem que faiba 1er ?

Refolyi-mc pois,  a fazer minhas
per»

3i



perguntas ; mas fempre commedidag 
para naó me portar, como tolo. Abrí 
o bico , dizendo : Aonde eftaõ a-

Suelles defuntos , que nem foram 
Tammaticos ,' nem Profeífores de 

1er ?
Além daquelle rio caudalofo 

(refpondeü Sanches , apontando com 
o dedo) ha muitas ilhas, e cada qual 
tem a fuá jerarquía j porétn fe al
gum foi Mettre, ou efcriptor de Gram
matica , ou Profeffor de primeiras le
tras , ainda que também foíTe Rheto
rico , Filóforo, Theólogo , ou Gene
ral , &c. faz-nos entaõ o favor' de vii 
para aqui.

Em quanto Saiiches toe íarisfa- 
zia , puxou Teive de huma luneta \ 
e olhando para além do rio, entrou 
a rir como hum perdido. •

Aqui* me obrigou a fazer fegun- 
da pergunta ; porque em limilhantes 
occafíões tem muita défculpa a curio- 
lidade.

NaÒ ha çoiíh mais galante*, ref> 
pondeu , Iá ; éftá- Pjrthágoras , con), a 
Cfcudélla de Didgenés entre pernal »

co-
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comendo feras, como o lobo carne de 
borrego.

No mundo , difle Sanche* , na6 
houve quem mais afeo lhes tivelTe, 
e  agora eftá capaz de engolir a mef* 
ma efcudélla. Ora o certo he , que fe 
entre os Grammaticos ha pedantes, 
muitos mais achareis entre os Filó- 
fofos.

Já haviamos paflado as fraldas 
'de huma montanha de mais de tres 
legoas de altura : quando v í os feus 
lados cobertos de bois, cabras, ove* 
lhas : de maneira que natf a villa va pal* 
mo de terra ¿ e muito tempo eftive 
perfuadido, que os pegureiros erad 
pedras cor de muígo. Mas a pou* 
cos paios ri em o cume do moa* 
te hum mirante de tal grandeza , e 
mageftade, que a pobreza de minha 
penna naô o pòde debuxar. Baila di
zer , que a lua efeadaria principia
va ' defae feis milhas, e era de tal ar- 
quiteóhira , que me parecia ir cor
rendo por huma eirá.

Ainda Sanches hia batendo nos 
Fildfofos pedantes , dizendo raios

con



contra Voltaire,e contra outros impios t 
fenaó quando ahi chega Crates Mal- 
lotes em huma cadeirinha , trazida 
aos hombros de dois mariòlas-, vef- 
tidos com faiaes até o joelho de 
pelles de bdde côr de ciqza. Tenho 
vergonha de dizer a naçaõ a quem 
pertenciam : Portuguezes naó eram , 
o que digo por deícargo de minha 
confciencia ; pois que ' Sanches me 
diíTe » ferem ta6 refpeitados naquel- 
la ilha os Portuguezes , que ate os 
mefmos pedantes eram muito favore
cidos.

Para que faibas , dille o meu 
Velho , para que faibas quanto te 
eítimo ; e paraque agradecido a ef- 
ta boa hofpedagem , venhas em ou
tro tempo para a nofla companhia , 
he que venho eftar comtigo até que 
daqui te fafes.

Oizendo ifto fahio pela cadeiri
nha fóra , e fomo-nos fentar bem per
to da entrada do mirante..

Fez varias perguntas, entre ou
tras , que me tinha parecido a fuá 
ilha ? É  tambem me dille a razad

de
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4e naó haver nclia jardim, nem coi
tada : e por fim levantou-fe , e ba
teu a póna do mirante , que logo íe 
abrió ; e o que fe paíTou, logo o  
Tereis : e efpero que muito vos di- 
Tirta , e que nada menos vos apro
veite*



D I A L O G O  VI.
Idêa da grandeza do mirante de Car

los Magno : efte, e Cefar recebent 
com muita alegria a Crates Mallo
tes : Gúliver be tratado muito hu
manamente : ultimas defgraças da 
pedantaria : remedio para ellas : 
chegam muitos Grammaticos para 
pedirem a Gúliver , que efcreva 
Grammatica Filofófica da hngua 
Fortugueza : como efte fica no ar 

Jem ver coija alguma & c.

A Sfim que fe abrió aquella porta 
appareceu huma efcadaria taò alta, 
que logo me lembrei da torre de Ba
bel. Fui faltando porahi acimaatraz 
de todos ; porque o velho fe fervio dos 
dois,como de moletas ; naõ peía razao 
da fua muita idade ; mas por aquella, 
que vos naô efquecerá, le me lefias 
com a devida attençaô, Naô me cuf-

tou

( 9 0
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ton tasto toda a comprida jornada» 
domo a fubir (pofto que hia de va* 
gar) por as efcadas a cima ; pois que 
as pernas por ferem curtas me obriga* 
ram a faltar violentamente. Dette mo
do hia eu tirando forças da fraqueza; 
mas nem por iflb quiz voar : fegundo 
o propofiro, que havia formado. Com 
tudo muito eftimaria que Crates Mal
lotes fobre ifto desfizeíle a minha tei
ma com preceito de obediencia. Elle 
porém gemia como huma mulher na 
occaliaò do parto. Em fim , nettes 
apertos chegámos a todo cima a bum 
grande pateo ; e parando hum pouco 
para fe moderar a refpiraçaó , virou* 
fe Crates para mim com o femblante 
cheio de alegria, e diíTe : Eftás che
gado a fallar com as perfonagens que 
em os antigos feculos mais no mun
do florecêram : ellas te daráÕ liçóes 
bem goftofas para a curioíidade ror- 
tugueza.

Dito ifto, fomos entrando por fa
las , e mais falas, até chegar a huma 
efpantofa , e foberba varanda. Sim, 
difte Crates , has de levar liçóes de

gran-
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grandes , e illuftres herdes : aqui toó 
ha nem aduladores , nem tradian
tes , que iejam capazes de 06 enga
nar.

Ainda elle fallava , fenaò quan
do vejo Carlos Magno em o meio de 
C efar ; e.CataÕ, e Lelio i  ilharga al
gum tanto apartado, e outros muitos 
em pé : Mas aviltando aquelles qua
tro iníignes varões ao velho Crates, 
foraó tantos os feftejos > os compri
mentos , as alegrias , os abraços, as. 
galhòfa8 , os ditos engraçados , que 
bem  podia fazer divifaõ dette ultimo 
Dialogo , le vos pertendeíle chupar, 
dinheiro com palavras fem provei
to.

Em quanto pois fe paíTavam ef- 
tes íinceros , e innocentes feftias, per
guntei a Sanches (que já me havia 
dito,  quem foliem os quatro) fe os 
outros eram os Grammaticos antiquif- 
limos , pertencentes aos do fufurro, ,  
que tinnamos ouvido, quando ettive- 
ramos em o congreíTo ?

Que tu quizeres! refpondeu, ef- 
fes faõ bichos cor da noite ,  aos quaes

nin-
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ninguem atégora t í o :  íaô os habita- 
dores das trévas.

Os Senhores faó Cortezãos (dif- 
fe-me Diogo de Teive) eos unicos, 
que naó havendo íido lá no mundo 
nem Grammaticos , nem ProfeíTores 
de 1er, por previiegio, e merecimen* 
tos do Imperador, vieram para aquí. 
Tem fim bons Talarios ; mas nunca 
fiante delle fe. devem a (Tentar} por
que fó nós o podemos fazer.

Por iíTo » di fle eu em fegredo 
apontando com o bico para a orelha 
de T e iv e , por iíTo lhes vejo as per* 
nas bem inchadas ¿ mas agrada-me mui* 
to o feu fério.

Aqui eílaó callados, tornou o Por* 
tuguez » mas fóra da vida de Carlos 
Magno ninguem os póde aturar : tu* 
do pifariam , fenaó foflem bem co
nhecidos por elle > que os fabe bem 
domar : e aífim todos vivemw huma 
maravilha.

Já fe haviam em íim acabado os 
comprimentos , e os Imperadores fe 
foram Tentar, e depois os outros cin
co. Eu , como por'fec paífaro eftava

dif-
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difpenfado de fazer o mefmo, chéguei* 
me para aquelles , que tinham a mel* 
ma difpenía, pofto que por differen
tes motivos. Elles me tratáram com 
muito carinho : e,para naô fer ingra
to , digo , difle, e fempre direi, qué 
em aquella ilha recebí obfequios até 
dos esfoladores de mofquitos, e doe 
caçadores de mofeas.

Eftando eu feito CortezaÓ, como 
acabo de íignificar > fem merecimento 
algum y e cuidando por iífo, naõ fe fa
ria cafo de mim , logo fiquei fem ef- 
tes efcrupulos : porque vendo Carlos 
Magno a. minha fubmiflaó, e o quaa- . 
to eu conhecia a mercê, que me ti
nham feito em me admittirem com 
tanta benignidade ás fuas lições, e á 
fu a companhia , difle em tom fério , 
brando , e affavel : Es paífaro, naõ ha 
duvida ; mas paffaro feiro pelo noflo 
dedo. O que tens foi-te dado ; pôrque 
o merecías. Naõ és como eífas infini
tas gralhas , que fe andam enfeitando 
defearadamente lá na terra com plumas; 
que furtam ás aves mais fo rm o fa se  
mais eílimaveis..

Sim,



(  9* >
Sim, difle Cefar, mas de ordi

nario , naó fe fabem armar com ellas, 
eexpoem-fe aorifco deferem depen- 
nadas.

Como as peonas , difle Catao, 
faó bens de raiz, também as aves rou
badas poucas vezes demandam as la
dras , que pouco a pouco vaó perden
do o furtado.

Sena6 demandam , difle Crates 
M allotes, queixam-fe pelo menos, co
mo naó ha muito fez o noflo Condil- 
lac á villa defle Inglez. 
u Ora pois, diíTe-me Carlos Magno, 
vinde para aqui. EntaÓ fui-me che
gando com a cauda de rojos feito viu
va , defpedindo-me dos Cortezãos á 
Ingleza, iílo h e, fem comprimentos, 
nem ceremonias , por fer indecente, 
que eu em femeJhante occaíiaó, me di- 
latafle com elles.

Chegado que fui ao pé do illus
tre Heróe, já CataÓ fe havia levan* 
tado , e eftava fazendo pontaria com 
hum telefcopio , incompatavelmenre 
mais comprido, que o de Galilei de 
Caldeos. Teria pelo menos trinta co*
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vados decotriprimento : eftava em e!* 
ma de huma efpecie de carreta, que 
t-inha fuas efcadas , para ppder ver 
cada quai, fegundo íua eftatura.

Ajuftada -a mira do inftrumento, 
veio-ie Catad a (Tentar. Entad Carlos 
•Magno arrancando de feu piedofo cet
ra çad hum-grande , 'e magoado fufpi- 
ro : Sóbe , díífe, verás por alli (apon1* 
tava para o ’teiefcopio) por a lli , pedan- 
tarias já dignas de rifo $ já dignas de 
lágrimas. E  vós Sanches, ide erar bem 
ao pé defte eftrangeiro.

Dito ifto trepei pelas efcadas até 
o  ultimo degráu, pela razad da mi» 
nha eftatura, que entad pouco maior 
feria , que a de perú :. o rabo lim 
era tamanho * é tad monftruofo , co
m o as Linguagens que em elle foram 
-contertidas, tSanche* pctém , que nad 
havia padecido, como eu nenhuma me» 
tOmorphofe ¡ ficou em pé fete efcadas 
•abaño, e com a fuá cabeça a par da 
minha. Virei pois o olhoefquerdo pa- 
la  a bocá daquella grande maquina,  
e o b ic o  para abanda) masdei a fo i
ta com elle, vallado para o a r , a fim

G de
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de nati moleftar a cara do Hefpanhoi, 
companheiro, am igo, &c. Osckcun- 
flaotes góftáram do meu procedimen
to , mam he verde , todavia com 
aquella moderaçaõ de gente bem edu
cada. Eu confeflb, que eítive hum pou
co confuía Ora eu já  tiaha reparado 
fer defmarcado o meu bico ‘r porém 
entaÔ he que conhecí fer íeffenta ve
zes maior que o da cegonha. Nafeia a 
minha adrairaçati deter fido feito de 
huma arte taõ breve ,  como o Nevo 
Epitomé. Já me nati embaraçava olhar 
para- burras partes fenati com ambos os 
olhos para o meu hica.

AUim meeftava demorando com 
eítas bagatellas , quanda Sanches me 
diífe: NaÓ te maravilhes , tudo iffs 
he precifo para dares as morio valentes 
picadas no charlatanismo de île fecu
l a  Obferva o que, vai. pela. Europa.

Entati vi caias do mmanho de 
bocetas ,  ruas ,  chafarizes ,  proporcio
nados , e logo infinitos ratos devo
rando-fe huns aos outros. As mortes 
ferviam : tudo era huma confufad. Em 
quanto übo fc pafiAVa, íaJbiam arras

de'
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de differentes lagos; entráram logo a 
Formárem-fe em efquadróes : os feu* 
efcudos eram conchas de amejoas , as 
armas juncos mui agudos. Alum inva* 
díram os campos, pertencentes aos 
ratos ,  eftes moderáram algum tanto o  
odio imeftino ; muitos porém (e mif- 
turáram corn ellas ; as quaes já  hiant 
ganhando caftelios : e alvoravaÔ fuaS 
bandeiras. Mas os ratos logo fe uní- 
ram quafi todos , levavam efcudos de 
tafeas de nozes, e as armas eram fo
lhas de trigo candial. Affugentátam as 
arrás ,  e fizeram-fe fenhores de muita* 
das fuas ribeiras.

Aiîîm acabou aquella invafatf.’ 
Depois ví alguns ratos ás cofias dhs 
arras , que nadavam pelos lagos > e 
dahi a pouco vi muitos delles affoga- 
dos pelas margens. Vieram outros com 
forcados ás cofias t entaó muitas arrás 
fizeram paz com elles, fegundo me pa
receu , outras ficáram fós em campo : 
padeceram muitas derrotas : perderam 
muito das fuas fibeiras. Também o* 
ratos trã&aram mal *  muitas das que 
haviam deizado a lig a , roubando, e 

J õ  ii cot
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cqmeado os feus viveres > e occupan
do o feo terreno, Em quanto ifto ob- 
fervei, vieram infinito  ̂cágados , aju
daram tanto ás artas, íjue já hiam re
cuperando muito do perdido. Mui- , 
tos ratos fugiam pelas montanhas , com 
juncos efpetados pelos olhos. As arras 
tpánas eram fem numero -, os ratos 
fem conto.

, Muito tens vifto , difle Carlos 
Deps vejas ellas re- ! 

V ê , cpmo os tatos I 
tudo querem roer > e depojs querem 
que ás arras fejam animaes filveftres, 
como elles.

. En ella va palmado , e aínda ho- ¡ 
Ô trahaláo por decifrar todo ¡jtqueüe 

çnígtna».e canço-me debalde. Tam
bém yi batalhas nayaes , em que as 
arras obraram maravilhas.

.. Sc cftas , dille CataÔ , naõ derem 
cabo deites ratos enfurecidos , a mim 
me meilem.
, Crates Mallotes , queria fíe me 
cxplicaíTe aquella vtíàõ » porém Carlos 
Magno diíTe; vamos ao que importa, 
irenha Gúiiver para aqui.

En-

MagUQ * e queira 
ypltas fpcegadas.
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Enta6 fui logo pelas eícadas abdi* 

3to para juritdde Imperador,'o quai 
aifim continuou» Nunca o mundo ef- 
feve tao cheio dé traidores , e de friál- 
vados como hoje : Por aquelle teleí* 
cópio fabemos tudó ; o qual allí da 
pdrte direita tem certo canudo por on
de tudo ouvimos. QaÍ2emos'divçrtir^ 
te com eíTes ridiculos objetos'; cuja 
explicaçaô alguém acharás ’eñtire os 
vivos i que bem a pofla defen^ol-- 
ver. Só vos dizemos , que a falta- 
dé R eligía 6 , de tepior : de Déos , 
alíim como o orgulho, e o egoifrno 
defte tdmpo , faó as caulas daá def- 
graças, que ciem' lagrimas ños olhos 
os.,bóns mortaes èm a patria vos con* 
tarad. . . ‘ :

: Sito j diffe Catad , «fie ítculo 
teto- produzido mais impioé j è toáis 
Atheos j que gafanhotos o eítlo. Os 
pais dé familia , ¿ a falta de vigilah-, 
cria publica fobre a éducaçaó da tooci-1 
dade tem caufado muitos píéjuizos á 
foéiedadehumana.

Çuidei, diífeeu', qué iffo fd fer- 
viriá de áugmentar o pedátatiftoo , e

na-
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nada mais. A  pedantería, refpondca 
Catad , he pruna mui chegada do 
delátino. .Todas as caulas delia, 
também o JàÓ dos males mais firnef- 
,tos¿

Quando iüo ouvi, lembrei-me lo
go  da expreffaó de Aurelio O pilio, 
guando dxfle ,  que as revoltas do 
mundo deviam 1er attribuidas á igno
rancia : o que Teive havia provado 
com argumentos , que naÓ tinham 
zefpoáa.

Os pais de familia, dille Lelio, 
com a lua má educaçad, os Meftres 
prevaricadores ,  os livros impios, 
tem  feito em o inundo eítragos mais 
terríveis , do que pede em cem an
nos.

Tudo ifto , difle Catad ainda tem 
remedio, os pais que nad enflnam aos 
filhos o temor de Deos, a doutrina da 
fua religiad , a obediencia aos feus 
Soberanos, e fuperiores , fejam cafti- 
gados : os Meflres que nad moftram 
inteiefle na coníervaçad das leis da 
fua patria,  fejam apartados do enli- 
no público ,  e particular : os livros

im-.
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impios. lejan  ̂ naó fó prohibidos 
m is  até queimados ; porque o  feu 
pedantiímo he mui prejudicial.

Eu com difficuldade podia ouvir 
cilas coilas : todo o meu defejo íe eu» 
caminhava a que feme explicafle aquel
la  célebre vifaõ ; por iíto perguntei : 
Q ue quer dizer aquella loucura dós ra
tos , e das arrãs i  , •

Naó fejais teimofo , refpondeu 
Crates , furrindo-fe ; todas ellas refle
xões dahi naícéram. Ouvi a Catad,

2ue he bello para iilo. A vofla curio- 
dade he por certo innocente , mas 

de nenhuma maneira vosheutil.
Como ouvi fallar em a inutili

dade do meu appetite , deitei-o para 
fòra , e inclinei o ouvido para Catad, 
que aflim difcorria : Hum homem fa- 
b io , que tem lido as Hiílorias do mun
do , e de cujo coraçaó o diabo ainda 
nad tomára polle , conhece muito 
bem , que tudo eftá perdido , huma 
Yez, que fe quebrem os anticos ei
xos de qualquer governo : ou leja por 
meio de planos, apparentemente bons; 
ou imeréUes imaginarios,  ou titulos-

de
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de liberdade. E  o peor be que o fo
go  delta funebre pedantaria palla de 
ordinario muito além das barreiras, 
dentro das quaes fs accendeu ; pois

aue he infinita a ignorancia , que 
te ferre de lenha., e a fi de rui

na.
Sem fahir de Roma , diffe Ce- 

far , temos as mais concludentes pro- 
vas deíTa verdade. Quando Bruto, o 
maior fanatico , qoea ¡antiguidade co
nheceu, cpm o pretexto virtuofo de 
vingar huma adultra íuicida , todo o  
Tude povo amotinára , na6 foi íò u> 
Imperio quem padeceu os funeftos;ef- 
feitos d aquel la .republicana, e pédan
te fca notvidade.

• Ouvindo ifto o mordaz Catad, 
o  qual -havia fido o capataz dos Re
publicanos , torceu o nariz , e fazendo 
numa carantonha, como de quem fen- 
íio  fedoeentiífimos vapores j affim re
trucou a Celar ; Mas tu pouco, me
nos de cinco feculas depois «laquel
le delirio pedantefco : já  quando to- 
dos amavam as leis, e os coftumet de 
Republica taõ antiga, £oúc de Rema

re-
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regar os campos de Farfalià 'de- Ro* 
mano ,e  bárbaro langue. Hefpanha fen- 
tio também oi malvados golpea da tua 
furiofa efpada.

Toda a paga do meu delirio, dif* 
fe Ç efar, fotam vinte e  frei punhala
das , que recebi de quem avida mui
to devêta defejar-me. Mhs também o 
fediciofo Bruto em o nieftrio' anno' 
de feu Conluiado alcançou á recom- 
penfa dafua petftdia. Eu perdoei ao» 
Gidadáos, que foram mèus inimigos : 
mandei ao* meus foldadOs Wetter a 
efpada na bainha. Poddrâ- tnuiíò bert» . 
naõ dar vid* a âlgu-m. Porém: tódò &  
meu firtt era reftiftiir á patrii; oanti*- 
g o , e bom governo dá fud; cftaçaô i 
porque fempte me parêeeú píifimo 6! 
guizado da panella pof ittuitos me
xida. - • v  - ;i >•••'•

Mat ead -ftndo tua ''# pariellaï1 
replicou ■ Cata&j forâs' cotterído éíht1 
tal , e qtiflf -vianda: éàm qaé todoá' 
nos havíamos-fufterttàdín *E;* que .prà-' 
zer recibías-, de eftar!íij V m e ie lla , 
Íendoafua-flgfia -us -lagoteas dos vr^

' - '.--í.a i 'u - ' '''''Vos f' l
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ros , e o feu adubo o faogue dor | 
mòrtos ?

Também o fogo aonde fervia, 
diííe Carlos M agno, era o incendio 
da guerra civil * a coila mais . lamen
tável de todas as defgraças , que em o j 
mundo poflam fucceder.

He hum ingrato mui pedante , 
diííe Crates Mallotes , todo o que 
defeja mudada a LegislaçaÓ , e os an-  ̂
tigos coftumes do wu paiz., em ponr 
tos eíTenciaes ; porque umilhantes mu
danças faó a origem daquelle trifte fe
nômeno ,  que G lili ver na pouco vio : 
e que tem produzido des donde o 
Sol fe poem até apnde elle nafce as 
mi ferias mais terríveis» do que a me
moria de todos os íeculos nos tem 
moftrado. Mas para naó mentirmos, 
devemos confeíTar , que as traições 
tem fido acaufa dos ratos terem fei
to tanto damno pelas ribeiras : fe iflo 
naò fora, já ha muito eftariam incur- 
ralados em feus buracos.

Melhor feria, dille L e lio , que 
as arrâs naó lhes houvçíTem dado. 
pafto para roer, porquê entaó elles fe

de-
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devorariam buns , aos outros como. 
fazem  elles, que andam de cavalia- 
ria , pelos fórros deites tedos, T o 
davia be mpito certo terem fido as 
traições a caufa de durarem ha tan-, 
tos annos eflas caminarías lamentá
veis.

Se os traidores , difle CataÕ, 
na 6 fofiem pedantes , conheceríam , 
que. em o defempenho de fuas obri
gações , be que confifte a fua propria 
felicidade ; e que o ultimo fim da vil 
traiçaõ he todo o genero de trabalhos, 
ou , quando pouco , huma infamia, 
que * nem todo o mar. em infinitos fe- 
culos poderi lavar.

Sabemos muito bem , difie Cra
tes , que ointerefie do traidor coftu- 
ma commummente fer igual ao do que 
entregou Gibraltar ; mas Gibraltar fi
cou perdido. Pelo que moftrai, como 
fe pódem evitar os menos traidores, 
que for poífiyel , em pontos taó de
licados. »

Huma boa educaçaò publica, ref- 
pondeu CataÕ he o  primeiro reme
dio : depois difio evitar-íe o mais

que
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. que foder 'fer tropa oieftén&fa. Aflitn 

lie, dide Cefár > porque *• quando to
dos os Cidadãos e(n Rotóá étam fol- 
dados , nena do imperio fáltáva défe- 
2a, nem õpovo morria de ffenie. Em 
tempo de Ratifia corria toda a gente 
neceíTaria , no Jim cada qual vinha pa
ra fuá caía» Dofta maneira 0  fer rol
dado naó feOppunha entaó neto a fer 
eftudante , nem lavrador , nfrn Gene
ral. /

Tambetfi òs foldadós Portuguezes 
amigamente, diñe Diogb de Teive , 
eram lavradotes, e hottíens , que ti- 
oham intereffe na confófv*ga6 de Tuas 
familias , e de feus béria : horírens ca
pases , que de feas laVtortâ» hiam pa
ra a guerra , e da guerra pafra as fuas 
la v oirás. Naquellé dítbfo íéifr|!>o ná6 
fe prendiam nomeris>ádióá, ’ e facino- 
roíos, fdnâôpàrao füpplitícrj ¿aiñ- 
da que fe admitiffe aflgürfl dettes 
por fef valorofo , elld fé 'fezia hon
rado -, pelo defemptnho dos feus éd- 
veréS.

Põrilfoj continuou Catad, temos 
▼ tfto por ttqüelle telefcópio,. que nin

guem
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guem até.,agpra entrou -em Portugal 
com maõ arpada , que mais hojeí, 
maiç qm înhã napfahifie ,com a aza a 

jcáftros  ̂ . . ■ > . : •  : 
Epefiáva admirado, do.qqe oyvia, 

.e já gpïUVa Âe 1er bom eíjadifta (na$ 

.pomo o*dçcaffé , ap? qyafyabprreç* 
de moffe , qqerç dizçr j»sfuas. Joycw 
ras) pof iíío^ eftandp myito familia* 
rifado ppgi. ^,prefença’’ dp Carlos Ma
gno , rçÿe me tinha fyayia tantç tenir

So ao pe..de fi j corri-o tnaia profuae 
o refppitp i porque î ad. çoftumo abur 

far do ia,vQr , que fe qvp faz, aflim petr 
guntei ; Com o, Senhor 3 póde nefif 
tempo >. çm que tanto fe necelfita dé 
trópa hem difciplinada , deij^r de ha- 
ver fol^adefca paga? . .

Catap logo entroy a,rpfnar -, ma? 
em tom .que nada peeeepi* com tudo, 
fe fordes bom Logico, pódeis fazer 
huma boa çpnjeílufa» •. . >

Sqa Mageftade , o Illuftre Impe
rador Carlos Magno refpondeu-me coré 
a mefroa aífabilidade , com que cóftp- 
mam os Monarcas Portuguezes fallar 
ao feu poyo, eapseftrangeiros, o qqe

tu-
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tudo obfervei quando eftlve em Lis* 
boa ; e Teive ¿avia confirmado com 
milhares de provas ; o qual era tefte- 
munha fem fufpeita. O  plano, pro** 
íèguio o heróe famofo , pira haver 
muitos Toldados fiéis , e valorofos com 
bem moderada defpeza, he o feguin* 
te : Tem por exemplo huma Potenciâ 
6o<hooo homens pagos , tenha £6 
I20COO : elles fejam bem eícolhidos. 
Aliftem-le agora 200<£)000 : repartam* 
fe em Regimentos : venham da. trópa 
paga oíficiaes fabios, e honrados pa* 
ia  cada regimento. Tenha-fe muita af* 
tençaô aos deftriéros para fe ajuntarettt 
es Toldados em os dias defôccupados 
a fazerem exercício, Dê-fe aos pobres 
fardamento de tret em tres annos : a 
todos fem excepça6 a fuá arma. Fórfl 
do exercício naó fe villam as fardas 
'tirando aquellas, que cada qual quizer 
comprar, &c. Naó fe pague fena6 em 
guerra, ou aéhial íérviço. Naó fe fahe 
com o premio aos beneméritos. EnraÓ 
liga cada hum o modo de vida que bem 
lhe parecer. Mas quando efte leja in** 
compatível, na¿ fe deve vexar nin*

güera.



£uetn. Ora dizei-me dette modo faim* 
rá  quem defenda a fuá Patria ?

E  íeraó, refpondeu Cefar, menos 
a s  miferias publicas, e naó ficaraó as 
terras a monte , e naó haveraó tantos 
ociofos , e . . .

Naó ferá precifo, interrompeu Ca- 
ta ó , prender bomens, eaílim conftran- 
gelos a jurar bandeiras, as quaes por 
eíTe motivo Ibes baó de fer fempre 

' odiofas.
Fallando aífim CataÓ, e eftando 

Carlos Magno virado algum tanto pâ  
ra elle : aproveitei-me da occafiaó, é 
efpetei o ¿ico na orelha de Crates Mal- 
lotes , que eftava á ilbarga de Cefar ; 
perguntei-lhe muito baixinho : Com 
que Bullas ettá aqui o açoite dos in
fiéis ?

Já te efquecefte (refpondeu-me era 
o  mefmo tom ) do que te diffe Quin
tiliano lá no congrelío, quando fe re- 
commendou a Grammatica da lingua 
materna ? EntaÓ iembrei-me da Gram
matica Tudefca ; e ao mefmo tempoda 
brevidade, ou fraqueza da memoria bu- 
piaña. Mas debalde fe fellou taó bairi-.

( III )



•*h'© > porque o Injpetadar todo ou rio, 
e difie myi expeditamente : Sim ? fui 
Granuqatico ,  e naô temos medo aos 
Fildfofç» da moda. Tu íaze pelo fer , 
para qqe aigíim <Jia tejibas lugar aqui 
comnofco. . . . .

Elle que a c a b ild e  dallar.., che- ' 
ga Manucio ., Braz Pico , Laurenti, 
Crinito., Lindero , oBjarbadinbo ,  An
tonio Pej-pir# » e mais, vinte Efcri tores 
Portuguezes, e pediram, compozeíTe eu 
hwna:£tatp8tttica Filofófica da Lingua 
Portugués ; no que agora trabalho > 
mas eTperos de Lisboa humas tres que 
me diwm.»eftaó a fahir a publico» pa
ra deílaa me aproveitar ícm crime de 
ím p- : . . ; • V-. a

PftrecÇcme efeufada .dizer , com 
quanto refpeito eftes Grammaticos , que 
me vieram íazera Ítíareepramendaçaó, 
tradaraót : aos lmpejfcdpiés ; porque }i 
vos' <d*fle - muitas vçaes , que., alli naò 
ba gente.mal criada. ,

Em fim » ptpmetiendo eu áquelles 
x amigos pôr todas aa mihhas.forças por 

íatisfazer ao Jeu empeoho , d:íl'e Cra- 
, tes Afollóte* : Vai agora yer o que

• vaij

(  1 I Î  )
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vai ; chega-te ao teleícopio. Subí, itr 
ciiúéi o olho , e Sânches chegou-me o 
canudo ao ouvido , e entaõ v i , e ou
v i hum grande ajuntamento de. ratos 
a chiar : e logo entráram ás focinhadas 
huns aos outtos, como damnados. Neí? 
te tempo veio-me aos olhos hum re
flexo de luz de tal qualidade , que me 
obrigou a féchalos ; mas quando os 
tornei a abrir , já nem vi mirante,nem 
nada : fó me vi na regiaó das aves fem 
laber que rumo feguiue, nem pára ón* 
de me voltaífe.

H FE-



FECHO DA OBRA.
Conta Gúliver como chegou d patria : 

como fo i poizar d quinta de hum 
Lord : como fo i tratado : como dei- 
xou de fer  pajfaro pelo toque da 
Carta de Crates : o feu  Tbeor, 

1 & c. '

lS Ahindo eu «laquelle mageílofo edi
fício fem fabcr de que maneira .  af- 
£m como naó foubera o modo com 
que á ilha arribára ; naó tire entaó 
remedio , íenaõ voltar o rabo para o 
N orte, e o  bico para o Sul ; porque 
naó aviftava nem palmo de terra : 
agua , e ceo , eram os unicos obje
to s  de meus olhos. Ellive hum pou
co agitado dos mais trilles penfamen- 
to s, lembrando-me a defgraça de Ica
ro ; mas adoçava elles amargos com 
o perfeito conhecimento de naó terem 
fido a s  minhas azas feitas de cêra pe-

(  ” 4>



It» hoínens', fendo pelo contrarió letíí 
autores defunétos fabios, e honrados, 
inimigos de traidores.

Affim animado defta efperançat 
verdadeira, cujo fim naõ foi dolofo,  
vim voando á ventura, por cima de 
mares immenfos , que ví em differen
tes partes coalhados de navios, que 
me pareciam formigas d’aza. Porém 

¿chegando á altura de Londres r que 
muito bem conheci, e que me creou 
hum novo coraçaõ , entrei a defcer 

. por huma perpendicular , e cada vez 
fe me hiam fazendo maiores os edi
ficios , os quaes ao principio me pa
reciam conchas de marifcos, ou de ca-*, 
racois brancos.

Chegueis em fim á.patria ; mas 
. aã cautelam para evitar algum inful- 
-to da plebe , fui .poifar i  quinta de 
hum Lord, que fora muito meu ami
go em outro tempo, eqúe ainda ho
je o he. Porém eü chegado ah i,  fe- 
naõ quando todos q s  rapazes, e ra
parigas da fazenda , me vieram com 
pá os dar as boas vindas. Como poÍ9 
eu era hum pafiaro taódefufado, co- 

H i i  mo
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mó manfo, me foram tangendo part
cafa de feu amo : nem eu queria outra 
coifa. Acudió elle e ficou fatisfeito 
do prefente. Eu tive minhas tenta* I 
çôes de lhe dizer quem foíTe ; mascón- ■ 
tive-me; porque julgaria, que era al
gum diabo , ou alguma bruxa pelo me
nos. Defte modo fegui o fyítema de 
mudo, até que algum defuncto meab- 
folveffe de paífaro , e me reftituiíTe a 
figura de homem.

AÍIim que ví o Lord entrei a fa
zer-lhe feita , como pude, iíto h e , 
com o rabo, e dando minhas correrías; 
mas de fórte que elle conheceife que 
eu era animal domeftico, por evitar 
alguma peia &c. O amigo eítava-fe 
babando : logo mandou vir huma ef- 
cudélla de páu , cheia de legumes, 
lembrei-me logo de Pythágoras, e do 
riíò de Teive ; e conheci-me compre- 
hendido em o mefmo cri

¿ta C por creaçaó , eu o confeiTo ) 
e entaò fenti huma tamanha rafa ; que 
áté devoraria a propria gamella. Mas 
todavia fiz-me grave até is  horas de

. havia fido' pouco devoto

jan-

/
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jantar , que me pareceram mais compri
das do que a noite em que Álcmena 
dormio com Júpiter ; cuidando ella ter 
em cafa o feu AnfitriaÔ.

Nefte dilatado tempo recebi mi
lhares de vilitas, que me fizeram hum 
grofio circulo , bem como a plebe de 
Lisboa coftuma fazer a hum preto,

Sjuando esfola algum ca vallo; do que 
ou teítemunha de vifta. Tocou final

mente a jantar, e eu que eftava já abor
recido daquella gentalha , e morto de 
fom e, rompi por onde pude , fazendo 
caminho com o bico , o qual fui logo 
efpetar no prato do Lord , que naõ 
levou a mal o meu defembaraço, an
tes mo encheu humas poucas de vezes 
de boas viandas. Também repiquei em 
o còpo ; mas com muita moderaçaõ, 
Defta maneira tirei o ventre de mi fe
ria : e regallei-me em quanto fui ave* 
Eu fahia pela quinta , e tornava : e 
nato havia mimo , que fe me naõ fi- 
zeíTe.

Ora eu cheguei aquella boa hof- 
.pedagem ás.déz horas do dia 2 de Ja
neiro de 18001 c feriam onze do dia

' ' 13
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13 do dito, cftava cu ao Sol ( que du- 
roii bem poucos minutos) eítendendo 
a aza , c compondo a plumagem : fe- 
naÕ quando chega huma ave , que me 
parecia galinholla , com hum cartaz no 
bico , e deixando-o cahir lá do alto l'o- 
bre mim, fiqui-i Gúliver como dantes , 
vellido em trajes de marujo, o que eu 
certamente nunca fui -, mas aflitn vel- 
tia em meus embarques. As pennas iá 
fugiram para o corpo do Correio : e 
talvez tornem a fer convertidas em as 
artes de que já fallei.

Eítando eu todo concho a abrir 
a carta, chega de repente o cafeiro, 
e diz : Quem deu a você licença de 
aqúi entrar ? Senhor , refpondi, achei 
a porta aberta. Na6 póde fe r , repli
cou , vocês trepam pelas paredes co
rno gatos. E  apollamos, que você vem 
com o cheiro em o pallaro de meu 
iamo ? Ah ! Sim hum paíTaro mui ef- 
quipatico, dille eu, ahi anda em o ci
ma da eitrada a querer faltar para den
tro. Vamos fóra eu lho ajudarei a en
xotar para cá.

O

I
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O  pateta , que ifto ouvio, fahio 

a correr ; e eu apoz elle. Metti-o eut 
huma travefla , e fafei-me por outra 
bem para longe a 1er a recompienda- 
çaô dos amigos defundlos , cujo theor 
he o feguinte, èm pergaminho de boa 
letra , que nao dou nem por hum mi- 
lhaõ de libras eftrellinas.

C R A -  
. v

r
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C R A T E S M A LLO TE S

Exembaixador do Rei Attalo , Exprete f-  
for de Letras Humanas em a Cidade 

de Roma, Prefideme Honorario 
dos Grammaticos defundos

Ao ntjfo amado Hofpede Roberto G iili- 
ver defeja muita Fortuna.

J ^ T a ó  te polio explicar , amigo lo 
giez , as faudades , que deixafte em a. 
nofla ilha , e quanto todos tícáram na
morados do teu bom procedimento ; 
porifto, e também pelo bom aíFedlo 
com que te tra&ámos, he necéíTario, 
uaô te efqueceres das nollas recoin- 
inendaçóes, paraque , depois do gol
pe da Parca , re aíTocies comnolco, 
Muito bem obfervaíte quantos iiomens 
grandes aqui habitam , Imperadores, 
Biípos , Condes , Generaes, &c. De
pois difto aviva lá no mundo a nolla 
memoria, para nao cfquecer de todo :

o

y
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